
entreMARGENSO JORNAL DE VILA DAS AVES 26 DE JULHO DE 2006 N.º 351

DIRECTOR: LUÍS AMÉRICO FERNANDES           PERIODICIDADE:     BIMENSÁRIO..... APARTADO 19-4796-908 VILA DAS AVES. TELF. E FAX.: 252 872 953  EMAIL: entremargens@mail.telepac.pt PROPRIEDADE: COOPERATIVA CULTURAL DE ENTRE-OS-AVES   0,60 EUROS

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
LUGAR DA TOGELA, 4795-018 VILA DAS AVES
TELEFONE: 252 872 360

Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

TÉLE FERREIRAS

Electrodomésticos, material eléctrico, sistemas de aquecimento, alarmes, instalações eléctricas,
automatização de portões, montagem de antenas e TV Cabo...

MISSA NOVA DO JOVEM LORDELENSE P. MANUEL JOAQUIM CANTILAL PINTO, ORDENADO NO PASSADO DIA 9 DE JULHO. COM 23 ANOS DE IDADE,
CELEBROU A PRIMEIRA MISSA EM LORDELO NO PASSADO DOMINGO, 16 DE JULHO. PÁG. 5

“O padre não é o ‘faz tudo’ de outras épocas, é o
coordenador da pastoral paroquial”

Inaugura no próximo dia 3 de
Agosto, no Centro Cultural de Vila
das Aves, uma exposição co-
memorativa do centenário do
nascimento de Agostinho da Silva.
A mostra mantém-se patente até
ao dia 1 de Setembro. | PÁGINA 17

Agostinho da
Silva recordado
em exposição

Desde o início do mês de Julho
que o concelho de Santo Tirso
conta com uma rainha e uma prin-
cesa do Vinho Verde. As duas
jovens tirsenses vão representar o
município em eventos de promo-
ção do vinho verde . | PÁGINA 7

Câmara de Santo
Tirso elege Rainha

do Vinho Verde

O concelho de Santo Tirso passa a contar, a partir do Outono,
com uma universidade sénior. Fundada por professores experien-
tes, esta nova instituição, que funcionará nas instalações do Pavi-
lhão Desportivo Municipal, conta com o apoio da autarquia tirsense.
Com o início das actividades lectivas marcado para 9 de Outubro,
a Universidade Sénior Tirsense cumprirá um calendário de funci-
onamento idêntico ou de qualquer outra escola, com as mesmas
interrupções (Natal e Páscoa) e o encerramento das aulas a verifi-
car-se no mês de Junho. | Pág. 3

Universidade Sénior em
Santo Tirso no Outono

UDR DÁ INÍCIO A
OBRA DE REFERÊNCIA

Desporto, página 14

Organização espera mais de 3 mil
participantes na Concentração Motard de
S. Martinho do Campo

Espectáculos musicais, desfile de motards, shows eróticos  e de top less, jogos tradicionais e uma rave
party entre os vários atractivos da 5º Concentração Motard do Moto Clube Campense. Pág. 13

INICAITIVA REALIZA-
SE NOS DIAS 4, 5 E 6
DE AGOSTO, NA  EBI
DE S. MARTINHO DO
CAMPO
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves
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||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Não nos bastava esta terrível crise
de desemprego motivada pela des-
truição do tecido empresarial têxtil
que varreu o Vale do Ave! Empresas
que pareciam consistentes, que pas-
saram o cabo das tormentas de an-
teriores crises, ditas cíclicas, não tive-
ram pé no cataclismo da mundiali-
zação, na concorrência desenfreada
de chineses e outros tais, nas deslo-
calizações para economias de penú-
ria onde o preço da mão de obra é
a barataria que se sabe, e soçobraram
deixando apenas ao alto edifícios,
pavilhões, estruturas macrocéfalas,
em alguns casos, autênticos “dinos-
sauros” da arquitectura industrial
que ninguém sabe como reconverter
e ocupar.

O exemplo mais cabal do que
acabo de dizer é a Fábrica Rio Vizela
que, recentemente, foi a leilão e que,

são adjacente que sobre elas se
exerceu? Bem gostávamos de admitir
que a presença actuante e vigilante
de responsáveis autárquicos do
concelho nestas operações de gran-
de impacto tivesse, ao menos, o
intuito de salvaguardar um patrimó-
nio natural colectivo, devolvendo as
nossas margens, quanto possível, ao
aprazível olhar, ao deleite de, um
dia, voltarmos a ver o rio correr, na-
tural e despoluído, contente com a
vida das margens que nele se reflecte.
E quem diz do Vizela diz do Ave
cujas margens, em operações simi-
lares, já foi alvo de alguma apropria-
ção do que à colectividade deveria
estar aberto, só para citar o caso do
Amieiro Galego.

Não nos bastava a terrível crise
que se abateu sobre o Vale do Ave,
dizia! Mas, por outro lado, ao pensar
que circunspectos doutores em
finanças públicas deram em “favo-

Bem gostávamos de admitir que a presença actuante e vigilante de
responsáveis autárquicos do concelho nestas operações de grande impacto tivesse, ao

menos, o intuito de salvaguardar um património natural colectivo, devolvendo as
nossas margens, quanto possível, ao aprazível olhar, ao deleite de, um dia,

voltarmos a ver o rio correr, natural e despoluído, contente com a vida
das margens que nele se reflecte.

a julgar pelas movimentações e ope-
rações de limpeza nas margens do
Vizela que lhe são contíguas, deno-
tam que novos donos (sê-lo-ão?)
poderão vir a operar o milagre da
recuperação possível. Sejam, pelo
menos, sinais de estremecimento
para uma sobrevida que já não ante-
víamos deste gigante amortalhado
no seu próprio estertor! Se algo se
move nos bastidores, que se traduz,
pelo menos, no arranjo exterior
devolvendo às margens anexas al-
gum do seu encanto perdido, a
operação económica que deu pelo
nome de “leilão”, apesar do seu
aparato publicitário e do seu secre-
tismo, já terá valido a pena. Acre-
ditamos que, a seu tempo, o núcleo
capitalista responsável pela aquisição
possa dar-se a conhecer bem como
às orientações e planos que pers-
pectiva para aquele imenso estaleiro.
Sabemos que um núcleo de traba-
lhadores que chegaram a acordo
com a empresa foram ressarcidos
dos seus prejuízos o que também
não deixa de ser um certo alívio so-
cial. Insisto, no entanto, em pergun-
tar se o potencial ecológico que as
margens do Vizela constituem e que
são também a prova mais cabal da
usura e do descalabro provocado
por uma industrialização selvagem,
vão ou não ser aliviadas desta pres-

recer-nos” com um “IMI” (Imposto
Municipal sobre Imóveis) que, devi-
do às taxas de localização urbanas
previstas para a zona urbana de Vila
das Aves, nos equiparam não só à
cidade de Santo Tirso, como a zonas
litorais de grande procura, devemos
admitir que, os tais circunspectos
doutores nos consideram no melhor
dos mundos, senão mesmo na “Sui-
ça do Vale do Ave”. Em consequên-
cia desse “favor”, os nossos empre-
sários da construção civil ainda vão
ter que começar a construir, não
apartamentos para uma classe média
cada vez mais causticada mas empre-
endimentos de luxo e condomínios
privados, à espera de uma nova
classe de clientes, turistas nórdicos
ou emires das arábias. Talvez só
assim se safem! Entretanto, já muitos
habitantes noutros tempos bafejados
por alguma fortuna adquirida nas
franças e alemanhas e que resolve-
ram investir na terrinha em casas
para habitarem eles próprios e aluga-
rem, terão começado a vender
património porque o maldito IMI
lhes crava os dentes nas canelas
com voraz apetite e já não há pou-
panças, rendas ou reformas que os
livre da penhora. Será isto verdade
ou estou a delirar? A ver vamos! |||||

Na última edição do Entre
Margens, na notíca publicada na

página 7 relativa à Quinta de
Geão, erradamente referimo-nos à

deputada da Assembleia
Municipal eleita pelo PSD como

sendo Cidália Ribeiro, quando o
correcto é Felicidade Oliveira. Aos

leitores deste jornal e, em
particular, a Felicidade Oliveira

apresentamos as nossas desculpas.

A actual edição do Entre Margens
é a última antes de férias. Como

habitualemnte, durante o mês de
Agosto, apenas se publicará uma

edição, pelo que o Entre Margens
só regressará às bancas a 30 de

Agosto. A todos os assinantes,
colaboradores e leitores votos de

boas férias.

Nesta edição inclui-se, como já
vem sendo hábito, o Calendário
de Futebol referente ao ano de
2006/2007. Se eventualmente
não o receber solicitamos que

contacte a redacção.  |||||

RECTIFICAÇÕES
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O concelho de Santo Tirso passa a
contar, a partir do Outono, com uma
universidade sénior. Fundada por
professores experientes, esta nova
instituição, que funcionará nas ins-
talações do Pavilhão Desportivo Mu-
nicipal, conta com o apoio da autar-
quia tirsense. De resto, e de acordo
com nota de imprensa da Câmara de
Santo Tirso, esta nova “instituição vai
ao encontro das necessidades reco-
nhecidas do concelho” que assim “se
afirma também pela constante atenção
aos movimentos culturais contem-
porâneos”.

Com o início das actividades lecti-
vas marcado para 9 de Outubro, a
Universidade Sénior Tirsense cumprirá
um calendário de funcionamento
idêntico ou de qualquer outra escola,
com as mesmas interrupções (Natal e
Páscoa) e o encerramento das aulas
a verificar-se no mês de Junho. Embo-
ra a designação remeta para alunos
de idades mais avançadas, de acordo
com os seus promotores, o seu acesso
faz-se sem limites etários ou acadé-
micos. “O conceito de ‘universidade
sénior’ não exige condição nenhuma
de frequência, a não ser o desejo de
saber e aprender sempre ao longo
da vida. Também não está sujeita,
obviamente, a qualquer forma de
certificação - até porque, ao contrário
das instituições de ensino regulares,
o que se pretende é que os alunos
fiquem sempre ‘retidos’, isto é, que
alunos fiquem motivados para conti-
nuar a aprender sempre” refere Eusé-
bio André Machado, professor do
ensino secundário e Mestre em Ciên-
cias da Educação e um dos fundado-
res da Universidade Sénior Tirsense.

Dália Dias, professora do ensino

De acordo com Eusébio André Machado, a Universidade Sénior de Santa
Tirso tem contado “desde o princípio, com o apoio da Câmara Municipal,
a qual”, acrescenta, “assume um papel fundamental de co-parceria”. Pre-
cedendo a abertura de aulas, em Outubro, será feita uma cerimónia ofi-
cial de apresentação deste projecto (em princípio, na última semana de
Setembro) onde será assinado um protocolo de cooperação entre a UST e
o município. Entretanto, os seus promotores desenvolvem esforços no
sentido de obter outros apoios, nomeadamente junto das instituições de
ensino locais, e também de instituições de ensino superior. Contudo, refe-
re ainda o mesmo responsável “o nosso projecto será sempre o de fazer
um projecto com pessoas de Santo Tirso para pessoas de Santo Tirso”. |||||

Universidade Sénior abre portas em
Santo Tirso no próximo Outono
OS PROFESSORES EUSÉBIO ANDRÉ MACHADO E DÁLIA DIAS ESTÃO À FRENTE DESTE PROJECTO QUE
FUNCIONARÁ NAS INSTALAÇÕES DO PAVILHÃO DESPORTIVO MUNICIPAL

secundário, doutorada em Literatura
Portuguesa e também fundadora da
Universidade Sénior Tirsense reafirma
a ideia mas admite tratar-se de um
projecto “concebido para a especifi-
cidade do público sénior”, acreditan-
do, por outro lado, que esta possa
funcionar também como uma forma
“de mobilizar as pessoas para a cultura
e para o saber”. Ligada à direcção da
Universidade Douro Sénior, que diz
traduzir-se numa experiência válida e
de sucesso que foi capaz de criar “um
lugar de mais felicidade”, Dália Dias espe-
ra que “essa experiência bem sucedida”,
possa vir a repetir-se em Santo Tirso:
“daí o nosso esforço e, penso, a confian-
ça que merecemos da autarquia”.

A Universidade Sénior Tirsense vai
promover o ensino e práticas em múl-
tiplas áreas que vão da poesia à infor-
mática, da cultura contemporânea à
pintura e expressão plástica, do patri-
mónio às actividades físicas. Os seus

promotores querem igualmente de-
senvolver uma vertente que contemple
as vistas e roteiros culturais e o conví-
vio. “A Universidade Sénior Tirsense
é, antes de mais, um projecto de
intervenção cultural e pedagógico diri-
gido às pessoas do concelho”, refere
Eusébio André Machado, que recusa
a ideia simples de “ocupar o tempo
das pessoas”. O modelo pedagógico,
e ainda segundo o mesmo responsa-
vel “foge muito ao modelo tradicional
da actividade cultural e pedagógica.
Vamos ter, obviamente, aulas dedica-
das à iniciação cultural, à história, à
literatura, ao património local, etc. - e
para isso vamos contar com um corpo
muito qualificado e experiente. Mas
vamos ter, sobretudo, oficinas nas
quais, de uma forma personalizada, os
alunos poderão desenvolver as suas
aprendizagens segundo o seu ritmo,
interesses e projectos”. ||||| JAC/DCRPI

PARCERIA COM A CÂMARA MUNICIAL E OUTROS APOIOS

“O conceito de ‘universidade sénior’ não exige
condição nenhuma de frequência, a não ser o desejo de saber

e aprender sempre ao longo da vida (...), o que se pretende
é que os alunos fiquem sempre ‘retidos’”
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telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

A Associação Comercial e Industrial
de Santo Tirso, realizou no Hotel
Cidnay, no passado dia 13 de Julho
de 2006, a Cerimónia de Entrega das
Medalhas de 50 Anos de Associado
e de Entrega de Placas Comemora-
tivas aos Empregados do Comércio e
à antiga Funcionária Maria de Fátima
Maia Monteiro de Oliveira que esteve
40 anos ao serviço desta prestigiada
Instituição

Nesta cerimónia estiveram presen-
tes, o Presidente da Câmara Municipal
de Santo Tirso, Castro Fernandes, os
representantes dos órgãos sociais da
ACIST, os representantes da Caixa

A Melhor Homenagem
Faleceu no passado dia 12 a senhora
professora D. Maria da Glória Alves;
a idade, 91 anos, e o tempo de gran-
de calor que se faz sentir, contribuí-
ram, com certeza, para a sua morte.

Desapareceu de entre nós uma
senhora que devotou grande parte
da sua vida ao exercício do ensino
primário, hoje 1º ciclo.

Natural de Meixomil (Paços de
Ferreira), jovem veio morar para Vila
das Aves onde, em 1947, começaria
a exercer a sua profissão, na antiga
escola da D. Arminda.

Conhecêmo-nos sete anos depois,
em Setembro/Outubro de 1954: ela
professora, eu aluno caloiro, que dava
os primeiros passos bem receosos
num caminho também ele longo de
aprendizagem e ensino. Quem sabe,
não terá sido a D. Glória decisiva no
meu futuro profissional? Em 1982,
aposentou-se, após um acidente na
escola que lhe deixou algumas marcas
bem dolorosas no corpo.

D. Glória, a “garota”, (como era
mais conhecida) deixa marca e
saudades nesta terra, sobretudo em

Ocorreu mais um aparatoso
acidente no último sábado, dia
22 de Julho, por volta das
10h45, no conhecido como
cruzamento da Engiaves, entre a
Rua Nª Srª da Conceição e a
Rua João Bento Padilha. A falta

Cerimónia de Entrega das Medalhas de
50 Anos da Associação Comercial

Agrícola de Santo Tirso, José Luís
Ferreira e Bento Miranda, os associa-
dos e os empregados homenageados.

Feita a recepção aos convidados,
realizou-se a tomada de posse dos
Órgãos Sociais para o biénio 2006-
2008 da ACIST, seguidamente realizou-
se o jantar de Confraternização com
a presença de todos os convidados.

Após o jantar, procedeu-se à Ceri-
mónia de Entrega das Medalhas e
das Placas Comemorativas, que foi
conduzida pelo presidente da ACIST,
Luís Ferreira e pelo Presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso,
Castro Fernandes. |||||Luís Ferreira, presidente da ACIST

todos os que passaram pelo seu
magistério. E, para o bem, como para
o mal, a influência do/da professor/a
primário/a (primeiro/a) foi e é decisiva
e indelével, talvez ontem mais que
hoje, mundo tão ”agitado”. O seu
falecimento, de todo inesperado pelo
menos para os seus antigos alunos
que ainda bem recentemente (no
passado dia 10 de Junho), com ela
tinham convivido num encontro que
os reuniu 19 anos consecutivos, foi
uma inevitabilidade que tentamos
sempre ignorar para nós e para as
pessoas a quem queremos bem. Mas
é uma inevitabilidade! Esses alunos,
todos a sair da casa dos cinquenta,
viram antecipado o último encontro
com a sua mestra e compareceram,
levando-a aos ombros até à sua última
morada. Não poderia haver uma
melhor e mais sentida homenagem!

D. Glória era viúva do antigo mes-
tre da Banda do Rio Vizela, senhor
João Gomes de Sousa Nogueira. À
família envio, em nome de todos esses
antigos alunos e através deste escrito,
sentidas condolências. |||||  JOSÉ MACHADO

Mais um aparatoso acidente
no local do costume

de cumprimento das regras de
trânsito, prioridade à direita e
velocidade excessiva continuam
a tornar fatídico este cruzamento.

Opiniões não faltam quanto
a uma solução mais eficiente para
o local. Mas não seria mais

crucial um STOP no limite da Rua
Nª Srª da Conceição? Não deixa
de ser a sugestão mais ouvida.
Felizmente, desta vez, não houve
feridos a registar. ||||| TEXTO: LUÍS

AMÉRICO FERNANDES | FOTO: ALEXANDRE POMAR

(GENTILMENTE CEDIDA AO ENTRE MARGENS)

CRUZAMENTEO ENTRE A RUA Nª SRª DA CONCEIÇÃO E A RUA JOÃO BENTO
PADILHA, EM VILA DAS AVES, CONTINUA PROBLEMÁTICO
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

||||| ENTREVISTA: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

FOTOS CEDIDAS POR: FOTO COELHO (LORDELO)

Ordenado a 9 de Julho do corrente
ano na Sé Catedral do Porto por sua
Exª Revmª  o sr. Dom Armindo Lopes
Coelho, Bispo do Porto, juntamente
com seis condiscípulos, Manuel Joa-
quim Cantilal Pinto, com 23 anos de
idade, celebrou a primeira missa em
Lordelo no passado domingo, 16 de
Julho, com grande júbilo por parte dos
seus conterrâneos que assim vêem
aumentado o já longo historial dos
seus filhos, sacerdotes. Filho único de
uma família que adoptou Lordelo
como terra natal, seu pai  é Joaquim
Pinto, natural de Santo Adrião de
Vizela e sua mãe Suhassini Cantilal
Pinto, natural de Diu, estado da Índia.

Começou  o 1º ano de escolarida-
de  na Escola primária do Alto, viveu
temporariamente em Stº Adrião onde
completou os estudos primários e
regressou a Lordelo para fazer o ciclo
preparatório na EB 2/ 3 de Vila das
Aves, tendo entrado para o seminário
do Bom Pastor, Ermesinde, no 7º ano,
na Diocese do Porto  onde foi galgan-
do as várias etapas de formação con-
ducentes ao sacerdócio. Realizou está-
gios pastorais em várias paróquias, ao
longo destes últimos anos de seminá-
rio, nomeadamente em Nossa  Srª
da Conceição do Marquês, Srª da
Hora, Matosinhos e S. Salvador de
Grijó onde se encontra até uma próxi-
ma nomeação para a paróquia que
lhe for destinada pelo seu Bispo.

O P. Manuel Cantilal é oriundo de
uma família multicultural, filho de
pai europeu e mãe indiana. Gostava
de começar por lhe perguntar o que

MISSA NOVA DO JOVEM LORDELENSE P. MANUEL JOAQUIM CANTILAL PINTO, ORDENADO NO PASSADO DIA 9 DE JULHO.
COM 23 ANOS DE IDADE, CELEBROU A PRIMEIRA MISSA EM LORDELO NO PASSADO DOMINGO, 16 DE JULHO.

No final desta entrevista (que la-
mentamos não corresponder tão
fielmente nas respostas às duas
últimas questões colocadas, por
lapsos de gravação que ocorre-
ram e nos obrigaram a transcre-
ver de memória o sentido do es-
sencial) desejámos ao novel sa-
cerdote felicidades no cumpri-
mento das missões que, muito em
breve lhe irão ser confiadas na
paroquialidade de uma qualquer
paróquia da Diocese a que per-
tence. Agradecemos à Eugénia
Martins a delicadeza de o ter con-
tactado e de o ter guiado até à
nossa sala de redacção onde o
(re)conhecemos e apreciámos a
sua alegre espontaneidade, a aber-
tura de espírito e de horizontes e a
vontade generosa de servir a Igreja
e o mundo sem complexos. ||||| LAF

“O padre não é o ‘faz tudo’ de outras épocas,
é o coordenador da pastoral paroquial”

P.e Joaquim Cantilal Pinto na missa nova celebrada em Lordelo e com os pais (em baixo)

NOTA DO DIRECTOR

é que isto significa para si, mesmo
em termos da projecção futura da
sua acção pastoral?
Eu sempre fui reconhecido em todas
as paróquias por onde tenho estagia-
do como Cantilal, só em Lordelo, Aves

e Santo  Adrião é  que era o Manuel.
O facto de ter um nome estranho era
também motivo de atracção: a princípio
nem sabiam dizer o meu nome, depois
perguntavam de onde vinha e porquê.
Aí começávamos a conversar e a apro-
fundar as coisas. O meu nome aju-
dou-me de certa maneira a conhecer
e dialogar com as pessoas, a apro-
fundar as minhas raizes e conhecer
outras tradições. A minha mãe é  de
origem indiana, natural de Diu, logo
de religião hindu; em Goa eram de
maioria católica, o mesmo não acon-
tecia em Diu. A minha mãe converteu-
se ao Cristianismo depois de casada;
eu próprio só fui baptizado aos sete
anos, fui eu que requeri o baptismo.
Pois não sei como vou caldear todas
estas influências; será, à partida, um
testemunho da universalidade da Igre-
ja mas a minha experiência permite-
me também encaixar a diversidade e
ter uma maior abertura às culturas e
tradições.

Assim sendo, não foi propriamente
no ambiente da família que a sua vo-
cação amadureceu e se desenvolveu.
Que influências teve que o condu-
ziram a esta vocação?
Tive um tio padre, tio do meu pai que
já faleceu, o Monsenhor Miguel Sam-
paio que desenvolveu estudos interes-
santes sobre as “Alminhas”. Confesso
que ser padre, na altura que estava
no ciclo, era algo em que nunca pen-
sei, como qualquer outro rapaz. Veio
um missionário à minha terra, falou-
me de seguir a Cristo, das missões, ir
para o seminário e outras coisas e
deixou-me com certa curiosidade.
Vinha com os meus pais no carro e
perguntava ao meu pai o que era isso

de seminário. Ele já lá andara, no
seminário de Ermesinde, e foi-me
explicando. Quando lhe disse que
queria ir para o seminário tivemos que
consultar o grande mestre que era o
nosso tio e ele lá nos disse que tinha
que ir para o seminário da diocese

do Porto de onde ele era e aí está
como, sendo de Lordelo da Diocese
de Braga, acabei por ir para o Porto. A
princípio era uma grande estranheza.
Fui para o seminário, confesso porque

se praticava muito desporto e se joga-
vam matrecos. Mas iam-se fazendo
amigos. Até que, com o passar dos
anos, alguns iam desistindo: no final
do 9º ano havia que optar entre
Ciências e Humanidades e, como para
continuar no seminário tinha que
seguir huma-nidades, lá fui andando

e até era a área em que me sentia
mais à vontade. Chegávamos ao fim
do secundário, outros iam saindo e
eu tive que optar por Teologia. Outras
motivações maiores entretanto vieram
ao de cima. Mas alguma coisa me
cativou naquele encontro com o
missionário. A vocação, o meu modo
de pensar foi evoluindo até que
cheguei, diga-se, no entanto, que
certeza nunca se tem, mas cheguei à
conclusão que podia avançar nesta
direcção de uma forma decisiva.

Como futuro pároco, diga-nos que
opções em termos de pastoral gosta-
ria de privilegiar, o que gostaria de
desenvolver com mais especificidade?
Repare que tivemos o Concílio Vati-
cano II, já lá vão quarenta anos e mui-

to do que a Igreja discutiu e se propôs
concretizar está longe de o ter conse-
guido. Logo o que me proponho fazer
é a proposta da Igreja. Mas o padre,
nos nossos dias não é o “faz tudo” de
outras épocas, é antes o coordenador
da pastoral paroquial. Temos que
continuar a investir nos leigos. Não
demora muito que, com a crise das
vocações que temos, terão que ser os
leigos a dirigir as assembleias e a cele-
brar a fé. Outra grande preocupação
é a da catequese, sobretudo a cate-
quese de adultos que venho fazendo,
nomeadamente em Grijó, a formação
teológica e bíblica dos adultos.

Recorda, com certeza, o tempo que
passou na EB 2/3 de Vila das Aves, já
me falou de alguns docentes que teve,
citou-me auxiliares de educação que
conheceu, colegas e amigos. Que
recordações tem desses tempos?
Quer dirigir alguma saudação?
Quando fui para as Aves era um miú-
do. Lembro-me que quando fui pela
primeira vez, carreguei os livros todos
na pasta. Era muito ansioso e levava
dos mais velhos mas lá me fui adap-
tando e vencendo as dificuldades.
Recordo-me que fui bem preparado
para o seminário, ao contrário dos
que vinham das escolas públicas; por
isso, devo ter tido bons professores
mas confesso que não fiquei com
tantas recordações assim. Mas lem-
bro-me que ainda não havia a GNR
nas Aves e havia problemas à porta
da escola. O meu pai participava mui-
to nas reuniões de pais e recorda-se
do seu nome. Aproveito para saudar
os que ainda se lembram de mim e
que, com certeza me ajudaram a ser
quem hoje sou. |||||

Já lá vão quarenta anos desde o Concílio Vaticano II e muito do que a Igreja discutiu e
se propôs concretizar está longe de o ter conseguido. Logo o que me proponho fazer é a proposta
da Igreja. (...). Temos que continuar a investir nos leigos. Não demora muito que,
 com a crise das vocações que temos, terão que ser os leigos a dirigir as
assembleias e a celebrar a fé.
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Decorreu, no dia 15 de Julho, na se-
de do Rancho Etnográfico Santa Maria
de Negrelos o seu XV Festival de
Folclore.

Este ano o festival contou com a
participação dos grupos de A.J.E.F.
Lavradeira de Arcozelo, Grupo Folcló-
rico Ceifeirinhas Vale Mesio, Asso-
ciação Folclórica Cantarinhas da
Triana e do Rancho Folclórico de S.
Miguel O Anjo.

A entrega das lembranças e a

Realizam-se no próximo fim-de-
semana as Festas em Honra de S.
Tiago, padroeiro da freguesia de
Rebordões.

Este ano, da programação salien-
ta-se no sábado, dia 29, a actuação,
pelas 21 horas, do conjunto musical
rebordoense “Entre Vozes”, seguindo,
uma hora depois, a Tuna Universitária
do Minho.

Pelas 23 horas entra em palco o
Grupo Musical “Onda M” que irá
animar, pela noite dentro, todos os
presentes. No intervalo da actuação,
preve-se sessão de fogo.

No domingo, as festividades em
honra de S. Tiago iniciam-se pelas
10h30 com a Missa Solene em
honra do padroeiro finda a qual

No passado dia 27 de Maio, reali-
zou-se mais um Convívio dos “Guiei-
ros”; desta vez com um carácter mais
especial, pois tratou-se do 30º conví-
vio, uma vez volvidos já 30 anos
desde o início desta iniciativa.

Foram muitos os convivas que apro-
veitaram um dia calorento, para, na
frescura do arvoredo do parque de
Valinhas, se juntarem, conviverem,
recordar tempos idos e claro refresca-
rem-se com o “material” existente na
arca improvisada e que também ela,

“Guieiros” celebraram
30 anos de convívio

belas histórias teria  para contar, se
“falasse” claro

Com música, comes e bebes, jogos
tradicionais, muita alegria e loucura,
todos os convivas animaram um dia
quente, que acabou bem tarde e, não
fosse a noite, ainda estariam por lá. Com
um pequeno discurso, um elemento
da Comissão agradeceu a todos os
presentes, cantaram-se os parabéns e
depois a festa continuou. Para o ano há
mais, espera-se, sempre com o espirito
da amizade e do bom conviver. |||||

Festival de Folclore do Rancho
de Santa Maria de Negrelos

colocação das fitas realizou-se pelas
19 horas seguindo-se o habitual
jantar para todos os grupos e entidades
convidados.

O festival que teve início pelas 21
horas contou com a presença da
vereadora da cultura, Júlia Godinho,
do presidente da Junta, Jorge Leal, do
pároco, Padre Eugénio, de um repre-
sentante da Federação do Folclore
Português, dos dirigentes do grupo
anfitrião e numeroso público. ||||| A. LEAL

No dia 12 de Agosto, sábado, realiza-se o XVII Festival de Folclore do
Rancho Folclórico Santiago de Rebordões. Nesta décima sétima iniciativa
participam os seguintes grupos: Rancho Folclórico Santiago de Rebordões,
Rancho Folclórico de S. Pedro da Raimonda (Paços de Ferreira), Rancho
Folclórico Estrelas das Várzeas (Souto da Carpalhosa), Rancho Folclórico
A.C.D.R. de Lamelas (Castro Daire), Rancho I. J. S. Estêvão de Briteiros
(Guimarães). A chegada dos grupos convidados esta prevista para as
19 horas, e o início do festival para as 21. |||||

XVII FESTIVAL DE FOLCLORE DO RANCHO DE
SANTIAGO DE REBORDÕES

Festas em Honra de S.Tiago
de Rebordões

actua a Banda de Música “Sociedade
Musical 1º d’Agosto”.

A meio da tarde, pelas 16 horas,
dar-se-á início a uma grandiosa pro-
cissão que percorrerá o itinerário
habitual (sai da Igreja em direcção à

Junta de Freguesia e regressa à Igreja).
No final da procissão actua a

Tuna Musical de Rebordões e pelas
18h30 a Banda de Música “Socie-
dade Musical 1º d’Agosto”. ||| | |
LUDOVINA SILVA | FOTO: ARQUIVO

Esta quarta-feira, os idosos de Santo
Tirso vão comemorar o Dia dos Avós
de forma diferente. A Casa de Chá,
no Parque D. Maria II, vai ser palco
da recriação de um Chá Dançante…
de outras épocas, numa iniciativa
promovida pela Câmara Municipal.
Cerca de três centenas de idosos do
concelho, portadores do Cartão Vida+
vão assistir e participar em Danças de

Salão, orientados pelos Alunos de
Apolo (Escola do Porto), a partir das
14h30. Durante o Chá vão ser esco-
lhidos os melhores avós bailarinos.

A actividade terá lugar na Casa
de Chá do Parque D. Maria II, entre
as 14h30 e as e 17h00 e conta
com a exibição de danças de Salão
pelos Alunos de Apolo – Escola do
Porto, concurso de Danças de Salão

com os idosos e ainda animação.
Durante a tarde, não faltará o chá
com o lanche assim como prémios
aos pares vencedores do concurso.

Na organização desta acção, a
autarquia tem o apoio da Casa de
Chá (espaço e chá), a Croquente
(lanche) e o Hotel Cidnay (prémio
de um jantar aos três pares vence-
dores do concurso de dança). |||||

HOJE, QUARTA-FEIRA, DIA 26 JULHO, A PARTIR DAS 14H30, NO PARQUE D. MARIA II

Avós de Santo Tirso em Chá Dançante

TUNA UNIVERSITÁRIA DO MINHO E GRUPO “ONDA M” PARTICIPAM NAS FESTIVIDADES
O baptismo
de novos
“Guieiros”
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Há um cliente M. Gonçalves perto de si
Crédito-garantia na nossa oficina

VILA DAS AVES E S. TOMÉ DE NEGRELOS  | TELEF.S: 252 874 813 - 252 941 995

Entre 5 e 13 de Agosto, realiza-se
em Santo Tirso mais uma edição da
Feira de Artesanato. Promovida pela
Câmara Municipal, esta inicativa
terá lugar no Parque D. Maria II, com
inauguração marcada para o dia 5
de Agosto, às 16h00. O certame –
que promete “trazer à Região o
melhor artesanato do País”, estará
patente diariamente ao público no
horário compreendido entre as 15
e as 19 horas e entre as 21h. e as
24 horas.

Mais de 70 artesãos, 20 dos
quais residentes no concelho de
Santo Tirso, oriundos de vários pon-
tos do país nomeadamente, Man-
teigas, Alcobaça, Aveiro, Montale-
gre, Amares e Açores, vão mostrar
o que de melhor fazem em artes
manuais, numa exposição de tra-
balhos e de artes e ofícios. O
artesanato representado na Feira é
totalmente nacional, estando os
artesãos a executar trabalhos, ao vivo,
para os visitantes perceberem a
meticulosidade e morosidade da
arte manual.

Paralelamente à mostra de arte-

Mais de 70 artesãos
na XXI Feira de

Artesanato de Santo
Tirso

A Câmara de Santo Tirso quer que
os jovens tenham um contributo
activo na divulgação da imagem do
concelho. Para isso, uma das fórmulas
encontradas passará pela eleição da
Rainha e da Princesa do Vinho Verde,
que resultará de concurso a realizar

SÍMBOLOS OFICIAIS

Às agora eleitas rainha e princesa
do Vinho foi oferecido um traje
que terão de usar em todas as
ocasiões oficiais para as quais
sejam destacadas. Para além disso,
alguns símbolos passam a
identenficá-las como tal, ou seja,
a “coroa e o cálice” são os
símbolos que identificam a rainha,
enquanto que a princesa terá
como símbolos, também o cálice,
mas em vez da coroa, uma faixa
de seda. Estes símbolos só podem
ser usados nas cerimónias oficiais.

cerimónia pública realizada no início
deste mês de Julho.

Para a selecção das vencedoras
foram valorizados elementos como o
domínio do inglês, a postura, o à von-
tade, a graciosidade, assim como a
disponibilidade para viajar, a capacida-
de de relacionamento e conhecimen-

iniciativas” para as quais foi eleita.
De acordo com o artigo 10º do

mesmo regulamento, “sempre que a
Rainha do Vinho Verde ou a Princesa
do Vinho Verde se desloquem em
representação do Município, no país
ou no estrangeiro, os custos da deslo-
cação são assegurados pela autarquia
ou eventuais patrocinadores”. |||||

anualmente entre os meses de Maio
e Julho. As vencedoras desta primeira
edição já são conhecidas.

Ana Cristina Costa, de 21 anos (à
esquerda, na imagem), licenciada em
Turismo, foi coroada Rainha do Vinho
Verde, tendo sido a candidata com maior
pontuação, enquanto que a segunda
classificada, Mafalda Fontão, de 25
anos (à direita), socióloga, será a Prin-
cesa do Vinho Verde. As eleitas passa-
rão a representar o município de San-
to Tirso em diversas actividades, no-
meadamente na Festa do Vinho e das
Vindimas em Gross – Umstadt, na
Alemanha, devendo esta, de resto, ser
a primeira iniciativa em que vão parti-
cipar. Ambas foram “coroadas” em

tos teóricos sobre história do con-
celho, tradições, o vinho verde, produ-
tores e produção de vinho no Con-
celho de Santo Tirso. O júri foi cons-
tituído por quatro vitivinicultores do
Concelho e por um elemento da
Câmara Municipal de Santo Tirso.

De acordo com o regulamento do
concurso, a Rainha do Vinho Verde
tem por função “representar o municí-
pio de Santo Tirso nos eventos promo-
cionais do vinho da região, no con-
celho ou nas cidades geminadas” e
sempre que a autarquia assim o en-
tender. Por sua vez, à Princesa do
Vinho Verde compete substituir a
Rainha sempre que esta se encontre
impossibilitada de participar nas

De acordo com o regulamento do concurso, a Rainha do
Vinho Verde - eleita no início do mês - tem por função “representar o município de Santo Tirso
nos eventos promocionais do vinho da região, no concelho ou nas cidades geminadas” e
sempre que a autarquia assim o entender.

CÂMARA DE SANTO TIRSO ESCOLHEU A RAINHA E A PRINCESA DO VINHO VERDE
PARA AJUDAR A MELHOR PROMOVER AQUELE PRODUTO REGIONAL

Coroadas as primeiras Rainha
e Princesa do Vinho verde

sanato decorre um vasto programa
de animação preenchido por vários
espectáculos musicais, na sua maio-
ria agendados para as 21h30. No
dia 5 apresenta-se em palco Serafim
Ferreira e as suas Bailarinas, no dia
seguinte é a vez de  Francisco Costa
e a sua Banda apresentarem-se no
palco do recinto da Feira para um
espectáculo marcado para as 16
horas. À noite, actua o Grupo de
Fados Torre d’Anto. Por sua vez, a
Orquestra Típica da Sociedade
Filarmónica Vizelense actua a 7 de
Agosto (21h30), marcando presen-
ça, à mesma hora, do dia 8, o popu-
lar cantor Zédico. O Folclore entra
em cena no dia 9 (21h30) através
do Rancho Típico de Santa Maria
da Reguenga, actuando no mesmo
palco, mas no dia seguinte o Grupo
Cavaquinhos dos Arcos. Para os
últimos dias estão reservadas as
actuações do Conjunto Musical V
Império (dia 11 às 21h30); do Duo
Oxalá (dia 12 às 21h30); e do
Rancho Folclórico de Santa Eulália
de Lamelas (dia 13, às 16 horas). |||||

Mais de 70 artesãos, 20 dos
quais residentes no concelho de Santo Tirso, oriundos de

vários pontos do país nomeadamente, Manteigas, Alcobaça,
Aveiro, Montalegre, Amares e Açores, vão mostrar

o que de melhor fazem em artes manuais,
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INSTITUTO NUN’ALVRES

A Direcção Pedagógica do Colégio de Lourdes, Santo Tirso, tendo-se

debruçado sobre os resultados dos exames nacionais do 9.º ano, congratula-
se por constatar, após comparação, que os níveis obtidos pelos alunos

deste estabelecimento de ensino se situam bastante acima da média

nacional, a saber: Língua Portuguesa obteve 93% de positivas contra
54% a nível nacional; matemática obteve 85% de positivas contra 36% a

nivel nacional. Apraz-nos ainda destacar a ausência de nívesl um a qualquer

uma destas disciplinas. Este facto comprova o bom desempenho de todo
o seu corpo docente.

Colégio de Lourdes, Santo
Tirso, acima da média

A Directora Pedagógica
Maria Lúcia Fonseca

EXAMES NACIONAIS DO 9.º ANO
PUBLICAÇÃO

Torre dos Pequeninos encerra ano
lectivo com Sarau Medieval

A Torre dos Pequeninos celebrou o encerra-
mento do ano lectivo, no passado dia oito,
com a realização de um Sarau Medieval. A
iniciativa conjunta da Direcção do estabele-
cimento e da respectiva Comissão de Pais
teve como “pano de fundo” a sociedade por-
tuguesa do século XIII. Toda a comunidade
educativa colaborou na recriação do cenário
medieval destacando-se a presença de mais
de uma centena de figurantes, representativos
das diversas classes sociais, rigorosamente
vestidos à época onde não faltou a realeza e
respectivos súbditos, o almocreve, os monges

OBRA DA RESPONSABILIDADE DA ESTRADAS DE PORTUGAL VAI CUSTAR
MAIS 200 MIL EUROS  E DEVE ESTAR PRONTA EM NOVEMBRO

Segundo dá conta a Câmara Municipal de
Santo Tirso, já decorrem os trabalhos de
construção da Rotunda em Agrela, referente
à empreitada denominada “EN 105 –
Construção da Intersecção Giratória em Agre-
la”. A obra, da responsabilidade da Estradas
de Portugal, vai custar cerca de 200 mil euros
e estará concluída em meados de Novembro.

A empreitada envolverá a execução de
uma rotunda a construir na EN 105 ao km
14, junto à E B 2, 3 de Agrela que inclui os
seguintes trabalhos: terraplanagem (desmata-
ção, demolição de muros, decapagem de terra
vegetal, escavação na linha e colocação em
aterro); drenagem (execução de colectores e
sarjetas); pavimentação; equipamentos de
sinalização e segurança (fornecimento e
colocação sinalização vertical de código bem
como a pintura de marcas rodoviárias) e,
ainda, a construção dos arruamentos adjacen-
tes. Proceder-se-á aos arranjos dos espaços
exteriores que são necessários efectuar, conta-
bilizando-se as zonas a ajardinar, as zonas

Rotunda na freguesia de Agrela
já se encontra em construção

destinadas a passeios e as zonas destinadas
a arruamentos e respectiva pavimentação. Os
arruamentos adjacentes à rotunda serão
executados apenas na extensão necessária
para se conseguir uma transição mais cómo-
da entre as vias existentes e a nova rotunda
a construir.

De referir que esta obra começou a ser
programada aquando da cerimónia de
inauguração da EB 2, 3 de Agrela, tendo
como intervenientes o Primeiro-Ministro de
então, António Guterres, e o Presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso. Na altura,
o presidente da autarquia tirsense, Castro
Fernandes, chamou a atenção do chefe do
governo para a necessidade da construção
de uma rotunda para garantir a segurança
dos alunos e para disciplinar melhor o tráfego
no local. A rede de drenagem de águas
residuais na área de intervenção estará a
cargo da Câmara Municipal de Santo Tirso
(20 mil euros) de forma a permitir posterior
ligação à rede da freguesia. |||||

copistas, a azeitoneira, a florista, a aguadeira
entre outras personagens típicas.

Para além do repasto, não faltaram os jogos,
os jograis e as danças medievais. Segundo a
Direcção, “Para além do inquestionável interes-
se pedagógico, a iniciativa teve o mérito de
envolver toda a comunidade educativa num
ambiente único. Foi uma iniciativa marcante
que revela bem o empenho e o envolvimento
dos pais, em particular da respectiva Comissão,
na vida da Torre dos Pequeninos. Foi um dia
memorável que certamente perdurará na
memória de todos os presentes.” ||||| ANDREIA COSTA
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A reitora da Universidade Lusíada
de Famalicão, Rosa Moreira, vai
participar no Terceiro Fórum Inter-
nacional de Mulheres Reitoras do
Ensino Superior que terá lugar na
China entre 19 e 23 de Agosto.

Natural da freguesia de S. Tomé
de Negrelos (Santo Tirso), Rosa
Moreira será a única portuguesa a
participar neste fórum para o qual
foram convidadas 40 mulheres de
26 países que desempenham, maio-
ritariamente, funções de gestão nas

NATURAL DE S. TOMÉ DE NEGRELOS, ROSA MOREIRA VAI PARTICPAR NO TERCEIRO
FÓRUM INTERNACIONAL DE MULHERES REITORAS DO ENSINO SUPERIOR

O Serviço de Urgência do Hospital S.
João de Deus passará a utilizar a partir
do próximo dia 31 de Julho, segunda-
feira, a Triagem de Manchester. Este sis-
tema permite o atendimento dos doentes
de acordo com a sua prioridade clínica,
ou seja, de acordo com a gravidade da
sua doença, independentemente da
ordem de chegada ao Hospital.

A triagem será feita por um enfer-
meiro numa sala designada exclusiva-
mente para este fim. Depois de ser-lhe
atribuída uma cor, o doente deve aguar-
dar na sala de espera até ser chamado
para atendimento. De acordo com o pro-
tocolo internacional da Triagem de Man-
chester os tempos máximos de espera
são: Vermelho (emergente), atendimento
imediato; Laranja (muito urgente), até 10
minutos. Amarelo (urgente), até 60 minu-
tos; Verde (pouco urgente), até 120 minu-
tos; Azul (não urgente), até 240 minutos.

“A implementação da Triagem de
Manchester tem como objectivo optimi-

zar o tempo de atendimento no Serviço
de Urgência, dando prioridade de aten-
dimento aos doentes de acordo com a
gravidade da sua doença”, considera
José Alberto Peixoto, presidente do
Conselho de Administração do Hospital
S. João de Deus , salientando que “os
doentes só devem recorrer ao Serviço
de Urgência do Hospital nos casos em
que tal se justifique; nos casos de menor
gravidade, devem dirigir-se, em primeiro
lugar, à Extensão ou Centro de Saúde
mais próximo da sua residência”.

Sobre o transporte de doentes em
ambulâncias, o Presidente do Conselho
de Administração destaca que “sendo
o transporte de doentes urgentes asse-
gurado pelo Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM), não será da res-
ponsabilidade do Hospital o pagamento
de transporte em ambulâncias solicitado
directamente pelos utentes”. O número
telefónico nacional para pedir socorro
médico é o 112 (INEM). |||||

Famalicão apresentou
17 candidaturas

ao programa PARES

O Centro Social e Cultural de S. Pedro
de Bairro e a Bem-me-Quer, associação
de solidariedade da freguesia de Delães,
foram duas das 17 instituições de soli-
dariedade social do concelho de Fama-
licão que apresentaram candidaturas ao
Programa de Alargamento da Rede de
Equipamentos Sociais (PARES), promovi-
do pelo Ministério do Trabalho e da Se-
gurança Social, prevendo um financiamento
público global no valor de 10,2 milhões
de euros (2,4 milhões de contos).

As 17 candidaturas, todas direccio-
nadas para a criação ou melhoria da
rede de infra-estruturas sociais no mu-
nicípio, receberam na semana finda um
parecer favorável do Conselho Local de
Acção Social (CLAS) de Famalicão. Ar-
mindo Costa, presidente da autarquia
famalicense e do referido organismo,
adianta que “os 17 projectos apresenta-
dos visam colmatar diversas carências
sociais sentidas no concelho”, indo os
mesmo “de encontro à política de acção
social encetada pelo município”. Das

diversas propostas apresentadas ao
programa PARES destacam-se a criação
de novas valências como creches, lares
de idosos, centros de dia, lares residen-
ciais para deficientes, entre outros, e
serviços como apoio domiciliário e pré-
escolar. Ao todo, os projectos apresenta-
dos apontaam para a criação 385
novos postos de trabalho, nas várias
freguesias envolvidas.

“Apoiar os jovens casais famalicen-
ses e as suas crianças, aumentando o
número de lugares em creches; aumen-
tar o número de lugares em centros de
dia e lares, e reforçar os serviços de apoio
domiciliário, permitindo a permanência
de idosos em suas casas, com maior
autonomia e mais qualidade de vida;
incrementar a integração social, aumen-
tando a rede de respostas residenciais
e de centros de actividades ocupacio-
nais para pessoas com deficiência”, são,
de acordo com o autarca  famalicense,
os principais objectivos das candidaturas
apresentadas. |||||

PROGRAMA DE ALARGAMENTO DA REDE DE EQUIPAMENTOS
SOCIAIS COM CANDIDATURAS DE BAIRRO E DELÃES

Hospital S. João de Desus com
Triagem de Manchester

SERVIÇO DE URGÊNCIA COM NOVO SISTEMA DE TRIAGEM

discussão, Rosa Moreira escolheu
“As mulheres dirigentes de univer-
sidades e o ensino superior mo-
derno”.

PRIMEIRA MULHER A ASSUMIR
CARGO DE REITORA
Rosa Moreira foi a primeira mulher
a assumir o cargo de reitora de
uma universidade privada em Por-
tugal. Na sua perspectiva, é preciso
abrir a universidade à sociedade
pois, afirma, “o futuro passa pela

humanos e da própria sociedade”.
Apesar de ser uma das poucas

reitoras portuguesas, Rosa Moreira
afirma não se sentir num mundo
de homens. “Não penso nisso,
acho que as pessoas valem pelo
que são e não pelo género. É verda-
de que, historicamente, as mulhe-
res sempre tiveram menos acesso
a lugares de decisão, mas hoje já
não é bem assim. Estou convencida
de que teremos um papel cada vez
mais essencial, senão determinante,

áreas da educação, mas também
nas da indústria e política.

Promovido com o patrocínio da
UNESCO e com periodicidade
bianual, o Fórum Internacional das
Mulheres, organizado pela Comu-
nication University of China (CUC),
vai debater o acesso feminino ao
Ensino Superior e o papel da mu-
lher em áreas como a educação, a
indústria, a gestão e o governo. A
iniciativa terá lugar nas cidades de
Beijing, Nanjing e Shangai. Entre
os sub-temas apresentados para

relação entre empresas e institui-
ções de ensino”. A reitora salienta
que este vínculo “é ainda mais im-
portante num país como Portugal,
onde a educação continua à deriva
e não são dadas a todos as mes-
mas oportunidades. A falta de
transparência nas políticas edu-
cativas e as escassas alternativas
de formação profissional e tecno-
lógica que o Estado oferece aos
jovens, chegam a constituir um ver-
dadeiro fenómeno de castração do
desenvolvimento integral dos seres

no rumo da história da Huma-
nidade, apesar de as mulheres
estarem ainda muito limitadas por
um tipo de organização social e
familiar que as impede de assumir
determinados cargos”, explica.

Rosa da Conceição da Silva
Moreira tem 44 anos e é douto-
rada em Filosofia. Natural de S.
Tomé de Negrelos, a reitora da
Universidade Lusíada de Famalicão
recebeu em Abril de 2005 a
Medalha de Honra do Concelho
atribuída pela Câmara Municipal
de Santo Tirso. |||||

Apesar de ser uma das poucas reitoras portuguesas, Rosa Moreira afirma não se sentir
num mundo de homens. “Não penso nisso, acho que as pessoas valem pelo que são e não
pelo género.É verdade que, historicamente, as mulheres sempre tiveram menos
acesso a lugares de decisão, mas hoje já não é bem assim”.

Reitora da Lusíada convidada para
participar em Fórum na China
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves

luminososluminososluminososluminososluminosos

sinaléticossinaléticossinaléticossinaléticossinaléticos
acrílicosacrílicosacrílicosacrílicosacrílicos

toldestoldestoldestoldestoldes

cenárioscenárioscenárioscenárioscenários

decoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturasdecoração de viaturas
decoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montrasdecoração de montras

mupismupismupismupismupis

fotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formato

P u b l i c i d a d e

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A
30 DE AGOSTO  DE 2006

entremargens@mail.telepac.pt
| escreva-nos

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NOS

RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

Adega Regional 2000

VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA     1111188888

Torne-se assinante e
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MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

PAULO MUSSE
Pouco tempo em campo mas mes-
mo assim ainda sofreu um golo.

JOCIVALTER
Perfila-se como o próximo maestro
da orquestra do Aves. Embora al-
go preso de movimentos fez o
passe para o golo de Miguel Pedro,
entre uma série de cruzamentos
bem guiados.

BRUNO FERNANDES
Com poucos dias de treinos, jo-
gou de forma simples, procurando
não complicar.

ANÍLTON JÚNIOR
Joga bem na antecipação, encurtan-
do os espaços para o adversário.

MARCELO HENRIQUE
Algo apagado em termos ofensi-
vos, o esquerdino centrou as suas
atenções nos aspectos defensivos.

ARTUR FUTRE
Deu velocidade ao jogo e à linha
ofensiva. Um jovem com boa
margem de progressão.

DILL
Depois de ter feito o primeiro trei-
no da manhã, foi utilizado, à
noite, durante alguns minutos.
Mostrou-se esforçado. ||||||

||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

FOTOS: VASCO OLIVEIRA

CD AVES 3 – TROFENSE 1
JOGO NO ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

ÁRBITRO: ALEXANDRE BRITO, DA AF VIANA DO CASTELO.

CD AVES: RUI FARIA, SÉRGIO CARVALHO, SÉRGIO NUNES,

WILLIAM, RUI FIGUEIREDO, MÉRCIO, NENÉ, JOCIVALTER,

MIGUEL PEDRO, XANO E HERNÂNI. TREINADOR: NECA.

JOGARAM AINDA: MOTA, BRUNO FERNANDES, ANÍLTON

JÚNIOR, MARCELO HENRIQUE, VÍTOR MANUEL, PAULO

MUSSE, LEANDRO, FERNANDO, ARTUR FUTRE E

DILL.TROFENSE: MIGUEL, TORRES, MICHEL, TIAGO,

BISPO, EDU, COSTA, DEDÉ, VÍTOR HUGO, REGUILA E

DAGIL. TREINADOR: DANIEL RAMOS. JOGARAM AINDA:

VÍTOR, MARCO, MAIA, CHICO SILVA, IDALÉCIO, KIKA,

MIGUEL ÂNGELO, SANTOS E NELSINHO. AO INTERVALO:

2-0. MARCADORES: HERNÂNI (13’, G.P), MIGUEL PEDRO

(36’), MIGUEL ÂNGELO (80’) E WILLIAM (85’).

Embora a apresentação oficial do CD
Aves diante da massa associativa este-
ja apenas marcada para o próximo
fim-de-semana, foi arrecadado o pri-
meiro triunfo da pré-época, diante de
uma equipa do escalão profissional,
isto depois do teste efectuado frente
ao Artur Rego, formação dos distritais
de Viana do Castelo, e, curiosamente,
constituída por familiares de Cândido,
treinador dos guarda-redes.

A vitória sobre o Trofense foi de
encontro ao domínio dos anfitriões
durante toda a partida. O professor
Neca voltou a apostar na equipa que
ascendeu à primeira liga, excepção

O plantel do Aves ficou encerrado
com a aquisição do guarda-redes
brasileiro Paulo Musse, ex-Juventus
de São Paulo, o defesa-central Bruno
Fernandes, ex-Beroe, da Bulgária, e
o avançado brasileiro Dill, ex-Pena-
fiel. O guardião foi a solução en-
contrada pelos responsáveis aven-
ses, de modo a ocupar o lugar do
gabonês Didier Ovono, ex-Alianza
FC. Embora tenha sido anunciado
como reforço na apresentação ofi-
cial do plantel, a prestação de Ovo-
no nos treinos seguintes acabou
por não agradar ao treinador Neca,
originando, assim, a sua saída da
equipa. Paulo Musse tem, aos 28
anos, a primeira experiência na
Europa. Natural de São Salvador da
Bahia, e formado nas camadas jo-
vens do clube local, o gigante guarda-
redes (1,95 m, 90 kg) Musse pas-
sou depois pelo Brasiliense e
Juventus de São Paulo.

A contratação de Bruno Fernan-
des, de 27 anos, trata-se mais de
um regresso a casa. O central repre-
sentou os avenses na época 2004/
05, no decorrer da qual acabaria
por sair para a Bulgária, mais preci-
samente para o Beroe. Terminada a
experiência naquele país, voltou à
Vila das Aves, preparando-se para

feita à entrada do brasileiro Jocivalter
no onze inicial, e à saída de Filipe
Anunciação, por se ter sentido indispo-
sto durante a fase de aquecimento.
De resto, o médio-ofensivo, recrutado
à Portuguesa dos Desportos, regres-
sou da melhor forma possível à Vila
das Aves, realizando uma exibição de
encher o olho. O primeiro golo nasceu
de uma grande penalidade, converti-
da por Hernâni, e o segundo por Mi-
guel Pedro, após um bom cruzamento
de Jocivalter. O Trofense entrou em
campo com uma equipa totalmente
remodelada, alinhando de início sete
reforços, mas só foi causando perigo,
na sequência de lances de bola parada.

O segundo tempo mostrou as
habituais alterações, de modo a rodar
os respectivos conjuntos, altura em
que os da Trofa chegaram ao golo,

JOGO DA PRÉ-ÉPOCA  DO DESPORTIVO DAS AVES COM O TROFENSE

Um triunfo a abrir
através de Miguel Ângelo. A partir
daqui, os avenses começaram a gerir
o resultado e a testar outras soluções,
como a presença de Miguel Pedro a
ponta-de-lança, a velocidade imprimida
por Artur Futre no meio-campo, havendo
ainda tempo para dar alguns minutos
de jogo a Dill, o mais recente reforço.
O central William marcou o último golo,
selando o triunfo dos anfitriões.

UM OLHAR SOBRE OS NOVOS

Musse, Bruno Fernandes
e Dill fecham plantel

a segunda experiência no primeiro
escalão, depois de aí já ter alinhado
pelo Belenenses.

O atacante Dill experimentou os
grandes palcos do futebol, na época
transacta, em Penafiel. Apesar de
apenas ter sido utilizado em 14
jogos, apontando um golo, traz no
currículo o título de melhor marca-
dor do campeonato paulista, con-
quistado em 2000.

O experiente brasileiro, de 32
anos, chegou ao nosso país na
reabertura do mercado, em Janeiro
último, proveniente do Brasiliense.
No seu currículo constam as passa-
gens pelo Flamengo, Botafogo, São
Paulo e Góias, isto no Brasil, porque
alinhou também pelos suíços do
Servette e pelos franceses do Mar-
selha. Aliás, esta contratação insere-
se na vaga deixada em aberto no
ataque pela saída de Rodrigo Silva.
O facto de o Nacional ter comprado
recentemente metade do passe do
jogador não permitiu que o emprés-
timo por parte do Corinthians Ala-
goano fosse concretizado.

Os dois primeiros integraram o
estágio de uma semana realizado
pelos avenses na Falperra, enquanto
Dill só chegou ao clube no dia do
jogo-treino com o Trofense. ||||| sc
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Licenciado pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto
Professor Universitário na CESPU

Vila das Aves
Urbanização das Fontainhas

Ed. Torre - 2º Andar Sala D

(Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351

Telem. 934 465 717

Joane
Av. Dr. Mário Soares, nº 2870

2º Andar - Sala ED

Telf.  252 993 296

O Departamento de futebol Juvenil do
Clube Desportivo das Aves aposta na
continuidade. Em virtude dos bons
serviços prestados ao clube,  os
treinadores que na anterior época
ajudaram a defenir o percurso das
camadas jovens, continuarão à frente
das mesmas equipas de jovens,
mudando apenas os escalões.

Desta forma, são os seguintes os
treinadores que orientarão os tra-
balhos das camadas jovens na época
desportiva de 2006/2007: ADELINO
RIBEIRO, juniores (17 e 18 anos

A aposta na continuidade
TREINADORES DAS CAMADAS JOVENS DO AVES

nascidos em 89/88); MARCOS NUNES,
juvenis (16 anos, nascidos em 90);
RAÚL SILVA, juvenis (15 anos, nascidos
em 91); ANTÓNIO FERNANDES, inicia-
dos (14 anos, nascidos em 92); JOSÉ
CARNEIRO, inicados (13 anos, nas-
cidos em 93); JOÃO PAULO PACHECO,
infantis (12 e 11 anos, nascidos em
94/95); PROF. GIL, escolas (10 anos,
nascidos em 96).

Trabalham ainda como elementos
de campo: Nuno Dias, prof. Ricardo
Martins, Herberto Coelho, Orlando
Coutinho e David. |||||

||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

O Moto Clube Campense vai fazen-
do história no concelho de Santo
Tirso. Apesar da sua tenra idade, é
com persistência que tem apostado
nas concentrações de motards e, este
ano, organiza já a quinta edição. A
iniciativa tem início a 4 de Agosto e
ao contrário do ano passado, pro-
longa-se até dia ao 6 do mesmo mês.
Ou seja, mais um dia de grande ani-
mação para os motards, e não só,
que chegarão de vários clubes do
país, em particular da região Norte.

A edição deste ano marca tam-

Herberto Coelho, David, Raul Silva, João Paulo Pacheco, Lino
Ribeiro, Orlando Coutinho, Nuno Dias, Marco Nunes, José

Carneiro, Ricardo Martins e António Fernandes

guer do espaço, segundo deu conta
ao Entre Margens, Jorge Martins, pre-
sidente do Mote Clube Campense.

Para a edição deste ano, as ex-
pectativas são altas: espera-se três a
quatro mil participantes, promete-se
maior animação, nomeadamente
com os habitais jogos tradicionais,
shows eróticos, desfiles de motards,
mas também uma “rave party” com a
actuação de DJ’s nacionais.

Particularizando, para o primeiro
dia de concentração (4 de Agosto),
o destaque vai para a actuação da
banda “Os Oceanos”, seguido de
uma sessão de “Streap e Mottor Rave”,

Lesse e Show Erótico. Ainda no sá-
bado, realiza-se o habitual passeio
nocturno pelas ruas da vila de S.
Martinho do campo. Da mesma for-
ma, inicia o último dia de concen-
tração: um passeio matinal de mo-
tards seguido da entrega de prémios
aos moto clubes presentes. Este ano,
o clube organizador fará ainda a
oferta de uma cadeira de rodas a
uma instituição de solidariedade
social de S. Martinho do Campo.

Segundo Jorge Martins, a orga-
nização apostou este ano numa di-
vulgação mais abrangente desta ini-
ciativa, esperando por isso atrair mais
participantes face aos anos anterio-
res. Os apoios, esses, são os de sem-
pre, nomeadamente da Federação
Nacional de Motociclismo, da Junta
de Freguesia de S. Martinho do
Campo e da Câmara Municipal de
Santo Tirso. Apoios estes que, se-
gundo o presidente do Moto Clube
Campense são bem-vindos e essên-
cias para a realização desta iniciati-
va mas que ficam à quem do
necessário para se colocar de pé um
evento desta natureza. Ainda segun-
do Jorge Martins, entre oito e nove
mil euros é quanto custará esta quinta
edição da concentração de motard
que conta ainda com o apoio
logístico dos Bombeiros Voluntários
de Vila das Aves e da Super Bock. |||||

bém o regresso da concentração a
S. Martinho do Campo. Há um ano,
a iniciativa realizou-se na Escola Se-
cundária D. Afonso Henriques, em
Vila das Aves, mas para a edição de
2006 foram reunidas todas as con-
dições para que a iniciativa tivesse
lugar em S. Martinho do Campo, mais
concretamente nas instalações da
Escola Básica e Integrada, apesar do
acréscimo financeiro resultante do alu-

com a actuação de DJ’s. No sábado
(5 de Agosto), o dia começa com a
realização de jogos tradicionais (apa-
nha à cabra, jogo em piscina ao ar
livre, corrida de sacos e corrida dos
lentos), reservando-se para a noite
o espectáculo com a Banda “Diabo-
lo”, seguido da “Rave Party” com a
animação a ser assegurada por DJ’s
nacionais. Pelo meio, destaque para
espectáculos de Trial, de Bike Wash,
mas também de T-Shirt Molhada, Top

Com início marcado para 4 de Agosto, a Quinta Concentração
Motard de S. Martinho do Campo espera atrair entre 3 a 4 mil
participantes. Espectáculos de música, shows eróticos,
desfile de motards pelas ruas da freguesia, uma rave party
prometem animar esta inciativa

Motards concentração em
S. Martinho do Campo
MOTO CLUBE CAMPENSE ESPERA RECEBER MAIS DE TRES MIL PARTICPANTES NESTA
INICATIVA QUE COMEÇA A 4 DE AGOSTO



TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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E N D E R E Ç O S
Assistência Médica Internacional - AMI
Apartado 521 - Carnaxide
2795 LINDA-A-VELHA

*****
OIKOS
Avª Visconde de Valmor, 35 - 3º Dtº
1000 LISBOA

*****
Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D.
Largo do Rato
1200 LISBOA

*****
DECO
Rua dr. Alfredo Magalhães, 46 - 3º - Sala 3
4000-061 PORTO
Telef: 223389033 - Fax: 222088774

*****
Família Cristã
Rua D.Pedro de Cristo, 10
1700 LISBOA

*****
Associação dos Inquilinos do Norte
Rua da Firmeza, nº 107
4000 PORTO

*****
Associação Portuguesa Defesa Consumidor
Avº Defensores de Chaves, 21 - 1º Dtº
1000 LISBOA

*****
QUERCUS
Apartado 5
4001 PORTO CODEX

TELEFONES ÚTEIS
FARMÁCIAS

Negrelos - Ferreira...............................252941166
Aves - Coutinho.................................252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.Martº Campo-Popular...............252841284
Rebordões.............................................252856043
Vilarinho...................................................252841479
Lordelo - Paiva....................................252941288
Riba d’Ave..................................................252982124
Delães.........................................................252931216
Bairro..........................................................252932678

HOSPITAIS
Santo Tirso.............................................252856011
Linha Azul...............................................252855851
Guimarães.............................................253515040
Riba d’Ave..............................................252900800
Famalicão..........................................252300800

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso............................................252853094
Negrelos...................................................252941468
Vila das Aves 252870700
Linha Azul..............................................252871333
S. Martº Campo..................................252841128
Delães.......................................................252907030

BOMBEIROS
Aves..........................................................252820700
SSSSSANTANTANTANTANTOOOOO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos...............................................252853036
Amarelos..............................................252830500
Vizela.................................................253584293/4
Riba d’Ave.............................................252900200

GNR
Santo Tirso.........................................252808250
Aves.........................................................252873276
Riba d’Ave..............................................252982385
Lordelo.......................................................252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões..........................................252872010
S.Tomé Negrelos...............................252941263
Roriz.........................................................252881383
S. Martº Campo..................................252841268
Lordelo.....................................................252941033
Bairro...........................................................252931008
Riba d’Ave...............................................252982903
Delães.......................................................252931796
Aves...........................................................252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso...........................................252830400
Guimarães.............................................253410444
Vª Nª Famalicão.....................................252312119

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso............................................252858080
Guimarães..............................................253423850
VªNª Famalicão.............................252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso.............................................252851383

Vª Nª Famalicão..................................252316633
Guimarães..............................................253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso............................................252856081
S. Martº Campo....................................252841421
Guimarães..........................................253412426
Vª Nª Famalicão.................................252311294

LAR FAMILIAR DA TRANQUILIDADE
Aves.........................................................252942031
SOS SIDA.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .800201040

A projectos desta natureza o apoio da Câmara de Santo Tirso costuma ser
de dez por cento, mas no caso do complexo desportivo da UDR as contas
foram “arredondadas” e por isso, Castro Fernandes reafirmou o apoio de
cem mil euros, tendo em conta a qualidade do projecto e os fins a que se
destina, sublinhou o autarca que, de resto, não “fechou a porta “ a apoios
futuros, consoante as necessidades e o andar da obra.

Contudo, o presidente da Câmara não deixou de alertar que uma obra
“desta responsabilidade” tem de “ter por trás o apoio do Estado”, fazendo
votos para que “haja força suficiente para se ultrapassar a questão do
financiamento”. O autarca referiu ainda que o projecto em causa “ultra-
passa a esfera de Roriz” fazendo também questão de dizer que o mesmo
terá de ter o apoio da comunidade local. “Acredito no bairrismo das
gentes de Roriz”, conclui. ||||| JOSÉ ALVES DE CARVALHO

||||| TEXTO E FOTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

“Nós agarrámos num projecto extre-
mamente ambicioso e, de certa for-
ma, as pessoas ainda não se aperce-
beram da obra que vai nascer aqui e,
ao não perceberem isso, se calhar,
medem alguma distância, colocam al-
gumas reticências, colocam algumas
dúvidas”. Francisco Bessa, presidente
da União Desportiva de Roriz (UDR)
responde desta forma quando ques-
tionado sobre os apoios que aquela
associação desportiva tem obtido da
parte do poder local e da comunida-
de em geral, a propósito do projecto
que têm em mãos.

No passado sábado, em cerimónia
realizada na sede da UDR e com a
presença de Castro Fernandes, presi-
dente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, foi assinado o contrato en-
tre a UDR e o empreiteiro para a cons-
trução do Campo de Futebol. Um
passo importante, considera Francis-
co Bessa, para a concretização das
infra-estruturas de que a UDR há
muito necessita. “A nossa preocupação
foi a de criar um espaço para a juven-
tude, onde esta pudesse ocupar os
tempos livres proporcionando-lhes
formação, mas começamos a perce-
ber que não tínhamos, em termos de
infra-estruturas, um resposta capaz, e é
nesse sentido que estamos a trabalhar.

CÂMARA GARANTE CEM MIL EUROS DE APOIO

Para já, a UDR avança com a cons-
trução de um campo de jogos, de relva
sintética, contemplando a empreitada
“todas as instalações de apoio, des-
de logo uma nova iluminação, ban-
cadas e balneários”. É uma obra apro-
vada pelo Instituto do Desporto de
Portugal contemplando todas as exi-

contar com cem mil euros. Francisco
Bessa fala noutras fontes de financia-
mento.

Com a construção do campo de
jogos, Francisco Bessa diz-se consci-
ente de algumas dificuldades que
poderão fazer-se sentir no desenro-

cado sobretudo ao futebol. Os seus
atletas são, na sua maioria, de Roriz,
mas chegam também de outras fre-
guesias do concelho e mesmo de fora
do município de Santo Tirso, alguns
dos quais, nota, de “freguesias com
melhores infra-estruturas desportivas
que a UDR”.

Depois de criadas as infra-estru-
turas “podemos repensar o que é da
actividade, em termos desportivos, da
UDR”, refere Francisco Bessa à medi-
da que sublinha as potencialidades
no novo campo de jogos que estará
preparado para a prática de muitas
modalidades, nomeadamente râgue-
bi. Mas para já o objectivo é mesmo
o “de construir as infra-estruturas que

gências feitas por aquele organismo,
explica o presidente da UDR que está
confiante de que, uma vez iniciadas
as obras, será mais fácil “as pessoas
perceberem o que de facto Roriz e o
concelho vão ter. Será uma obra de
referência não só para Roriz mas para
todo o município tirsense”.

Em causa está um investimento na
ordem dos 844 mil euros e para o
qual a UDR tenta, num curto espaço
de tempo, obter garantia de financia-
mento, ainda no âmbito do actual
Quadro Comunitário de Apoio. Fran-
cisco Bessa está confiante que será
possível até porque, afirma “todas as
indicações que temos são positivas”. Na
cerimónia da assinatura de contrato
realizada no último sábado, 22 de
Julho, Castro Fernandes reafirmou o
apoio da Câmara de Santo Tirso (ver
caixa), podendo assim a UDR, para já,

lar das actividades normais da UDR.
Deixa no entanto a garantia de que as
mesmas estão a ser analisadas para que
se possa obter respostas alternativas.

Com “cento e muitos” atletas nas
camadas jovens, a UDR tem-se dedi-

a UDR precisa e neste momento não
tem”. E aos sócios e habitantes de
Roriz deixa o aviso: “o nosso sonho
vai-se tornar realidade e vai ser o
orgulho de toda a gente. E está mais
próximo do que parece.” |||||

O presidente da União Desportiva de Roriz, Francisco Bessa,
que está confiante de que uma vez iniciadas as obras será mais fácil “as pessoas perceberem o

que de facto Roriz e o concelho vão ter. Será uma obra de referência não só para a
freguesia de Roriz mas para todo o município tirsense”.

União Desportiva de Roriz dá
início a “obra de referência”
COMPLEXO DESPORTIVO DA UDR VAI CUSTAR CERCA DE 850 MIL EUROS. CONTRATO PARA A
CONSTRUÇÃO DO CAMPO DE JOGOS FOI ASSINADO NO ÚLTIMO SÁBADO, 22 DE JULHO

Na imagem, ao centro, Francisco Bessa com
Castro Fernandes
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NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves OCULISTA
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VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto
Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -

Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top
VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.

Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

||||| OPINIÃO: CIDÁLIO FERREIRA

Agora que acabou o mundial de futebol e as
bandeiras foram retiradas das janelas queria
contar um facto curioso da minha vida de
emigrante. Fosse em que país fosse, a
Bandeira Nacional andou sempre comigo.
Ficava instalada na sala de visitas, no ponto
mais a sudoeste da sala, sempre que possível.
Sudoeste porque é a posição de Portugal na
Europa. Muitos estrangeiros perguntavam o
significado do escudo de armas da Bandeira
e eu tinha que lhes explicar, coisa por coisa,
aquilo que sabia da relação da nossa História
com a própria Bandeira pois ela também foi
evoluindo ao longo dos tempos. É claro que
não falei dos cinco reis mouros, nem dos
trinta dinheiros porque isso é conversa fiada
para criança dormir.

A Bandeira Nacional era, no tempo da
Monarquia, azul e branca. Com a implantação
da República, os maçónicos, que fizeram a
revolução, mudaram as cores da Bandeira
para verde e vermelho, as cores da
Maçonaria, mas não tocaram no escudo de
armas e eles bem sabiam porquê!

É que o nosso escudo tem muita força
mística e mental. O nosso escudo de armas
nasceu com Portugal e tem quase
novecentos anos. As outras bandeiras
podem ter riscas, cruzes, estrelas, muitas
cores mas nenhuma tem um escudo de
armas como o nosso. Quando um
estádio inteiro se levanta para cantar o
nosso tão aguerrido Hino, brandindo a
nossa Bandeira, é de arrepiar, comove e
as lágrimas saltam dos olhos.

A primeira bandeira de D. Afonso Hen-
riques era uma cruz azul sobre pano branco.
Depois, talvez por influência dos Templários,
passou a ter uma cruz formada por quatro
quinas bicudas, com o bico virado para den-
tro. Estas quinas bicudas eram os intervalos
vazios da cruz dos Templários. Decidiram,
então, colocar no meio, uma outra quina que
simbolizava a Rosa. Com o símbolo da Rosa
Cruz a bandeira tornou-se um símbolo que
reunia força mental e espiritual, que fazia unir
as pessoas em volta do mesmo ideal.

D. Sancho I virou a quina inferior com o
bico para baixo e D. Sancho II arredondou os
bicos das quinas. No tempo de D. Dinis já
havia castelos a envolver as quinas. D. João II
endireitou os escudos que formavam os
braços da cruz e D. Manuel I adicionou a
esfera armilar que afirmava a universalidade
de Portugal. O nosso país tem quase 900
anos, deve ser o mais antigo da Europa e o
povo foi sempre unido!

Quando Filipe Scolari disse que a nossa
Bandeira era a mais linda, também ele devia
estar rendido à magia do nosso escudo de
armas. |||||

Impressões dum
Sagitário

||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Voluntariamente, me afastei, por alguns
meses, desta terra e do meu país. A distância
ajuda-nos a ver melhor, porque o que está
próximo nem sempre é devidamente visto.
Viciamos o olhar de tal modo, que nos
escapam algumas evidências.

Como diria o poeta Alegre, pergunto ao
vento que passa notícias do meu país. Por isso,
num país distante, fui ouvindo as novas
que “o vento que passa” me levava. Concluí
que nada de novo se passa…

Ainda antes de regressar à nossa terra,
exultei com a subida de divisão do nosso
Aves. No país onde fiz a minha festa, per-
guntavam-me o que era o “CDA” escrito
no site da Internet, que me levou a feliz

“Trova do vento que passa”
notícia. Foi mais um pretexto para dar largas
ao meu avensismo. Expliquei aos estrangei-
ros que o meu clube seria o único na
divisão principal, que não representava uma
cidade, ou sede de concelho. Fi-lo entu-
siasmado. Porém, nos dias que se seguiram,
“o vento que passa” levou-me notícias
desagradáveis. Disse-me que, na festa da
subida de divisão, o nosso Presidente da
Junta não teve qualquer referência elogiosa
da parte dos responsáveis do nosso clube,
mas que agradeceram e deram o palco ao
Presidente da Câmara. Se tudo isso é
verdade, não entendo...

 No dia seguinte à minha chegada, fui
ao Centro Cultural. E o que vi por lá? Um
jovem vociferava com um computador.
Insultava os bonecos do jogo, numa lingua-
gem inimaginável num espaço que deveria
ser de cultura. Na sala de leitura, apenas
um leitor. As salas em volta totalmente
vazias. Três ou quatro funcionários anda-
vam por lá a fazer não sei o quê… Tanto

do PS deu o seu total apoio total à entrada
no PS desses cidadãos. Em reunião reali-
zada na sede distrital do PS, na presença
de Joaquim Couto, Francisco Assis con-
cluiu que o ps do concelho de Santo Tirso
não tem qualquer argumento válido a opor
à entrada dos 14 cidadãos avenses no PS.
Ao fim de quatro anos, que razões ocultas
haverá, que impeçam que seja dada uma
resposta concreta a esses cidadãos?
Mistério!...

 Eu disse “ao vento” que, se um político
impedisse o exercício de direitos fundamen-
tais a algum cidadão avense, imediatamente
eu agiria. As atitudes dos donos do PS
local atentam contra direitos essenciais em
democracia. Mas “o vento cala a desgraça,
o vento nada me diz”, para não me dizer
que os avenses não se insurgem contra as
tropelias dos donos do PS Aves. Onde mora
a dignidade? É bem verdade que “todas as
ditaduras começaram porque, perante as
primeiras violações do direito, as pessoas
permaneceram mudas.”

Se vivêssemos num país real, numa

dinheiro (dos nossos impostos) gasto para
nada! O povo desta terra tem aquilo que
merece, embora muitos não mereçam: um
elefante branco plantado nas Fontainhas.

O silêncio e a subserviência têm um
elevado preço. Recordo-me de que, em
1984, ter apresentado à câmara uma
proposta de programa cultural permanente
nesta vila, que custaria menos do que aquilo
que a câmara deu nesse ano ao Tirsense.
Nada de novo, portanto. Mantemo-nos
neste reino do desperdício, atolados numa
vil e apagada tristeza. Resta saber até
quando.

E o Parque de Lazer de Vila das Aves,
no qual a câmara tirsense prometeu investir
50 mil contos só em 1998? E onde estão
os espaços verdes prometidos em anos de
eleições? E o Museu Têxtil, que a nossa
terra merece, onde está?

Este concelho degrada-se, a mediocrida-
de reina, a calúnia e a pouca vergonha
prosperam. No final do mês de Julho, com-
pletar-se-ão quatro anos sobre a proposta
de adesão ao PS de 14 cidadãos avenses.
A Comissão Política Distrital publicou um
parecer em que refere que o ps de Vila das
Aves e de Santo Tirso não tem qualquer
razão válida que impeça a entrada desses
cidadãos no partido. A Secção de Educação

sociedade saudável, numa verdadeira
democracia, a prepotência dos donos da
política deste concelho já teria acabado.
Mas a Oeste, nada de novo, como vemos.
Os mesmos silêncios, os medos do costu-
me. E continua a praga dos panfletos
anónimos…

Uma comunidade que condescende
com esses cobardes actos e fecha os olhos
perante a manipulação da opinião pública
é uma sociedade culturalmente doente. Isto
daria para uma outra crónica que, agora,
não me apetece escrever.

Que herança deixaremos às gerações
vindouras? Que imagem de comunidade
damos aos nossos filhos? A imagem de
uma vila amorfa, dominada por micro-
poderes, de gente mole, que não se insurge
perante injustiças?

A incompetência, o culto da medio-
cridade e o desperdício estão a conduzir
Portugal para a situação de país mais
atrasado da Europa. E a nossa terra alinha
nesse descalabro. Cá se vai andando como
se pode, caladinhos, para não arranjar
problemas. Caladinhos, para que os filhos
possam arranjar emprego. Caladinhos…

Mas, “em tempos de servidão, há sempre
alguém que resiste, há sempre alguém que
diz não”. |||||

Que herança deixaremos às gerações vindouras?
Que imagem de comunidade damos aos nossos filhos? A imagem de uma vila amorfa,
dominada por micropoderes, de gente mole, que não se insurge perante injustiças? A incompetência, o
culto da mediocridade e o desperdício estão a conduzir Portugal para a situação de país mais
atrasado da Europa. E a nossa terra alinha nesse descalabro. Cá se vai
andando como se pode, caladinhos, para não arranjar problemas. Caladinhos, para que
os filhos possam arranjar emprego. Caladinhos…



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

 DOMINGOS E FERIADOS VITELA (1 DOSE

= 9 EUROS) E LOMBO (1 DOSE = 8
EUROS) ASSADO EM FOGÃO A LENHA

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
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Inflexões
||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

BANCA Já muita gente reparou que sou um crítico daquilo que
considero serem os “privilégios” de grande parte da função
pública e que não subscrevo muitas das greves e das lutas que
promovem. Já aqui partilhei com os leitores, por diversas vezes,
esta minha posição. Na mesma linha tenho também uma postura
bastante crítica face à banca portuguesa. O sector bancário é
dos mais lucrativos e dos mais pujantes da economia portuguesa.
Não há crise económica que os afecte, aliás somam lucros em
cima de lucros. Recentemente veio à estampa nos jornais lucros
de 30% no último ano. É preciso ler outra vez: 30% de lucros.
É muito pastel. Por isso, não compreendo porque é que se
continua a isentar ou a aplicar taxas de impostos mais reduzidas
à banca face aos demais sectores de actividade. Muitos dos
problemas financeiros e de deficit poderiam ser minorados se a
banca pagasse mais impostos. Tenho apreciado algumas medidas
corajosas do Governo de José Sócrates, mas não compreendo
porque ainda não tomou alguma medida a este respeito. Sei
que o ‘lobby’ da banca é poderoso. Afinal, eles são os “donos”
do dinheiro, mas tem de haver coragem política para acabar
com esta desigualdade e descriminação. Mais revolta me causa
as comissões e custos que cada cliente enfrenta em qualquer
operação que faça no seu banco. É comissão para aqui, é imposto
para ali, é anuidade para acolá. Estamos a falar de alguns euros
e por vezes de alguns cêntimos, mas multiplique-se isto por
cada cliente e por cada operação que alguém faz no seu banco
e veja-se os milhões que caem diariamente nos cofres centrais
dos bancos e que para cada um de nós representa apenas a
retirada de uns tostões. Esta ideia que os nossos bancos
cobravam demasiado pelos seus serviços já há muito que a
tinha, mas depois da suspeita tive a confirmação. Recentemente
foi publicado um estudo da União Europeia que atesta que
Portugal é o segundo país a cobrar mais pelos serviços bancários
aos seus clientes. Portugal é apenas superado pela Grécia. Neste
caso, tal como acontece em muitos outros (energia, gás,
combustíveis) somos o país com menores salários dos 15, mas
somos um dos que mais paga por determinados serviços e
bens de consumo. Ganhamos menos e pagamos mais que a
generalidade dos nossos concidadãos europeus. Desta forma
continuamos e continuaremos a marcar passo na Europa.
Estamos a afastar-nos cada vez mais, quando deveríamos estar
a convergir. Termino o item apenas com um apelo. Tenha
coragem senhor engenheiro José Sócrates e faça a banca pagar
o que deve pagar, a bem de Portugal e dos portugueses.

FUTEBOL Depois de estarmos durante um mês a vibrar com o
mundial de futebol, depois de um mês em que estivemos
absorvidos (e muita vezes esquecemos o mais importante) pela
brilhante prestação da nossa selecção em terras germânicas eis
que tivemos um mês de Julho em defeso futebolístico. Vamos
entrar em Agosto, mês em que regressam as emoções do futebol
caseiro. Este ano a nossa terra vive uma atmosfera especial pois
vamos jogar entre os grandes. Esperemos que desta vez
consigamos lá ficar mais do que uma época. Confesso que fico
um pouco aparvalhado quando comparo os 1,5 milhões de
orçamento do Aves com os 60 milhões dos dragões. Como se
pode lutar com um diferencial destes? Mas penso que a vitória
não se encontra (ou não deve) encontrar nos milhões, mas
antes no querer e no suor que emana de cada jogador em
cada treino e em cada jogo. Se isto estiver sempre presente na
equipa é possível que o querer e o suor vença os milhões de
euros. Força Desportivo das Aves. ||||| celsocampos@sapo.pt

||||| OPINIÃO: JOSÉ MACHADO

Numa sociedade democrática, nada é
imutável, a não ser o respeito pelo ou-
tro. Em Portugal, se há uma área onde
nada de significativo mudou, desde o
25 de Abril, salvo melhor opinião, foi
a autárquica. Porém, há muito tempo que
se foram detectando grandes males que
infectam o sistema e, pior, arrasam o
espírito democrático.

Apesar disso, o sistema tem-se man-
tido empedernida e impunemente, fe-
chado. É claro que, assim, não se pode
esperar grande coisa do sistema, por-
que de má sapataria, só por milagre
sairão bons sapatos!

O pior de tudo, porém, é que por
regra se fazem críticas dirigidas às pes-
soas, ataques pessoais, sob a capa de
ataques políticos, como se o mal esti-
vesse sobretudo nas pessoas que ocu-
pam os lugares de responsabilidade.
Nada mais errado, como o tempo o tem
sobejamente comprovado: as pessoas
mudam e os males mantêm-se! Daí que
a credibilidade de quem faz essas críti-
cas, esses ataques, deixe com frequên-
cia, muito a desejar.

Acredito, no entanto, que os efeitos
desses males possam ser agravados (ou
minorados) consoante as pessoas que
dominam o sistema.

Um desses males (autêntica aberra-
ção) que permite todo um conjunto de
situações no mínimo caricatas, é a exis-
tência das Juntas e Assembleias de Fre-
guesia, tal como as institui a actual lei.
Se não é uma farsa, não passa de uma
comédia que entretém uns tantos, dá

O que pode pedir uma freguesia
de comer a outros e é um prejuízo para
todos os outros que pagam para um
peditório que em nada lhes facilita a
vida (com todo o respeito por aqueles
e aquelas que, sinceramente, ainda jul-
gam poder fazer alguma coisa pela sua
freguesia, naqueles dois órgãos
autárquicos).

Ora as Juntas ainda detinham um

poder - eram senhoras dos cemitérios!
Como até isso era demais, os muni-

cípios aproveitam-se dos subsídios para
alargamento dos mesmos para impor
regras (protocolos…) que o mesmo é
dizer: agora mandamos nós! E o mes-
mo virá a acontecer, por exemplo, com
os mercados…

E tudo, a bem da nação! |||||
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“TELEFÉRICO” NO LABORATÓRIO
DAS ARTES DE GUIMARÃES

Exposição sobre Agostinho da Silva
no Centro Cultural de Vila das Aves
EXPOSIÇÃO ESTARÁ PATENTE NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES ATÉ 1 DE SETEMBRO.  EM
COMPLEMENTO SERÁ EXIBIDO O FILME “AGOSTINHO DA SILVA: UM PENSAMENTO VIVO”

EXPOSIÇÃO: CAMILO CASTELO BRANCO
Centro de Estudos Camilianos, Famalicão

“Camilo em Vila Nova” é o título da exposi-
ção que está patente no Centro de Estudos
Camilianos, em Vila Nova de Famalicão.
A mostra reúne um conjunto de textos
da autoria do romancista de Seide, com
referências concretas ao território e às
gentes de Famalicão, ilustrados com 26
quadros de quatro artistas famalicenses
ou com ligações ao concelho.

Os quadros de Helena Romão, Miguel
Stadler, João Araújo e José Passos retratam
locais como a casa do escritor, em Seide
S. Miguel, a igreja de Requião, o Mosteiro
de Landim, a ponte da Lagoncinha, a igreja
de Antas, entre muitas outras paisagens
que serviram de inspiração para Camilo.

A partir do momento que se instalou
em Famalicão, em 1863, a realidade fama-
license começou a fazer parte do imaginá-
rio de Camilo. “Não admira, por isso, que
encontremos aproveitamentos ou referên-
cias de vário tom e diversa extensão a
locais do aro populacional de Vila Nova
ou a pessoas que com ele convizinhavam
nesses locais. A Brasileira de Prazins, O
Senhor do Paço de Ninães, “novelas do
Minho” como Maria Moisés ou O Cego
de Landim, Aquela Casa Triste ou a Bea-
triz de Vilalva, inseridas nas Noites de
Insónia, respectivamente, oferecem exem-
plos sugestivos dessa íntima relação entre
a realidade e a ficção. Isto para não falar
de ocorrências na sua torrencial corres-
pondência, que seria impossível e supér-
fluo citar nestas linhas de apresentação”,
explica a propósito o director do Centro
de Estudos Camilianos, Aníbal Pinto de
Castro, no catálogo da exposição.

Foi, com base nesta evidência, que par-
tiu a ideia de “seleccionar alguns dos tex-
tos mais significativos e convidar quatro
artistas para fixarem pela imagem aqueles
que, com inteira liberdade, lhes pareces-
sem mais susceptíveis de conjugar a sua
arte com essa relação de Camilo com o
enquadramento vivencial que, ao longo
de cerca daqueles trinta anos de dores e
tão escassas como breves alegrias, lhe per-
mitiu escrever tão vasta e relevante parte
da sua produção literária”, adianta Aníbal
Pinto de Castro. |||||

Camilo inspirado
por Famalicão

A rebordoense Joana da Conceição é um dos quinze
artistas que integram o projecto Teleférico, desenvolvido
pelo Laboratório das Artes, de Guimarães. Segundo a
organização “Teleférico, é um projecto que visa a
ocupação de um espaço singular, transportando-o para

uma promoção da Arte Contemporânea nas suas
diversas áreas e expressões artísticas. Sendo um projecto
que contempla duas exposições com 15 artistas cada,
Teleférico pretende criar condições de recepção, reflecção
e divulgação de práticas e pensamentos artísticos
contemporâneos”.

Constituído por cinco artistas plásticos, o Laboratório
das Artes, surgiu em 2003 instalando-se numa primeira
fase num edifício degradado da rua de Camões; actual-

mente o colectivo encontra-se numa casa da rua de
Santa Maria, onde continua a desenvolver projectos
dirigidos essencialmente à arte contemporânea, como
é o caso de Teleférico. Para além de Joana da Conceição,
integram a exposição André Sousa, António de Sousa,
António Gonçalves, Avelino Sá, Cristina Mateus,
Fernando José Pereira, João Marçal, José Emílio Barbosa,
Luís Ribeiro, Mafalda Santos, Manuel Rodrigues, Miguel
Soares, Nuno Florêncio e Paulo Mendes. |||||

RUA SANTA MARIA Nº 46, PORTA 5 – 4810 GUIMARÃES.HORÁRIO | AGOSTO E SETEMBRO: SEG. A SEX.: 10H ÀS 19H / SÁB., DOM. + FERIADOS: 10H ÀS 20H

No âmbito do Centenário do Nasci-
mento de Agostinho da Silva a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso apresenta
a partir do próximo dia 3 de Agosto
a exposição “Agostinho da Silva:
Pensamento e Acção”. Esta iniciativa
estará patente no Centro Cultural de
Vila das Aves até dia 1 de Setembro.

Organizada pela Associação Agos-
tinho da Silva, esta exposição foto-
bio-bibliográfica é composta por 24
painéis onde se reconstitui os princi-
pais marcos da vida daquele impor-
tante pensador: desde o seu nasci-
mento, a 13 de Fevereiro de 1906
no Porto, a infância passada em Barca
d’Alva, o percurso liceal e universitário,
novamente no Porto, a sua ida para o
Brasil em 1944 e, 25 anos depois, em
1969, o seu regresso a Portugal, onde
permaneceu os últimos 25 anos de
vida. Nesta exposição, faz-se referência
às principais obras, bem como aos prin-
cipais eixos do seu pensamento. 

De espírito “livre, inconformista e
original”, Agostinho da Silva  “deixou
uma vida exemplar e pujante de pen-
samento e acção”, escreve Paulo
Borges, presidente da Comissão das
Comemorações do Centenário e da
Associação Agostinho da Silva. O
mesmo responsável destaca o seu

contributo para cultura portuguesa,
brasileira e lusófona, mas também para
a “criação de uma comunidade ético-
espiritual mundial onde se transcen-
dam e harmonizem as diferenças na-
cionais, culturais, políticas e religiosas”.

Inspirador da Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa (CPLP),
de Agostinho da Silva diz ainda Paulo
Borges que “antecipou a urgência da
ética animal, bem como da consciên-
cia ecológica e ecuménica, propondo
um verdadeiro diálogo inter e trans-
cultural, inter e trans-religioso, entre
o Norte e o Sul, o Ocidente e o Orien-
te, como forma de superar preconcei-
tos e antinomias que sempre resultam
em desarmonia, opressão e guerra.”

UM PENSAMENTO VIVO
Paralelamente será exibido o docu-
mentário “Agostinho da Silva: Um
Pensamento Vivo”, realizado por João
Rodrigo Matos e produzido pela
Alfândega Filmes. Com argumento do
próprio João Rodrigo Matos e de
Pedro Agostinho, o filme traça o perfil
biográfico deste grande pensador e
humanista luso-brasileiro. A narrativa
– alicerçada em textos autobiográficos
- inicia-se em Portugal, desde a sua
infância e formação intelectual até às
suas primeiras obras. Destaca o seu
auto-exílio brasileiro de 25 anos, a
partir de onde desenvolveu projectos
completamente únicos e inovadores
em diversos continentes, e o seu
regresso a Portugal - pouco antes do
25 de Abril - onde viveu o resto da
sua vida, vindo a conhecer em inícios
dos anos 90 uma popularidade e
admiração invulgares.

“Agostinho da Silva: Um pensa-
mento Vivo” foi filmado entre Fevereiro
de 2001 e Setembro de 2003, em

Portugal e no Brasil, registando os
locais onde o autor marcou presença.
Mais de 60 personalidades que pri-
varam, trabalharam, estudaram ou es-
creveram sobre Agostinho da Silva
foram entrevistadas. Acrescenta-se a
isto uma pesquisa iconográfica, foto-
gráfica e bibliográfica minuciosa, além
de imagens de arquivo de todas as
aparições de Agostinho da Silva na
televisão, nas décadas de 80 e 90. |||||

A exposição reconstitui os
principais marcos da vida de
Agostinho da Silva: desde o
seu nascimento, a 13 de
Fevereiro de 1906 no Porto,
a infância passada em Barca
d’Alva, o percurso liceal e
universitário, a sua ida para
o Brasil e, em 1969, o seu
regresso a Portugal.

AGOSTINHO DA SILVA:
PENSAMENTO E ACÇÃO.
3 DE AGOSTO A 1 DE SET.
DE 2006.
HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO
SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
DAS 9H. ÀS 13 HORAS E DAS
14H. ÀS 17 HORAS.
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GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO o o o o o  feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Julho foi o
nosso estimado assinante, Armando
Correia Ferreira, residente na Rua
Pe. Joaquim C. Ferreira, nº 105, em
Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Julho foi o nosso estimado assinante,
Manuel José Silva Barroso, residente
na Rua Seca da Costa, nº 119, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO

PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE

RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Julho foi o nosso estimado assinante,
Alberto Pedrosa, residente na Rua das
Flores, nº 124-128, no Porto.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

SAÚDE E BEM ESTAR

Pela saúde dos seus dentes…

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energiaAteliêr Inês

Rua D.Nuno Álvares Pereira, nº 91
(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)

Vila das Aves - Telefone 252 874 841

moldes para confecção | costura (todo o tipo) |
arranjos de vestuário| retrosaria

NOVAS INSTALAÇÕES

ODONTOPEDIATRIA

A Odontopediatria é a área da
Medicina Dentária que se dedica à
saúde oral dos bebés, crianças e
adolescentes, com o objectivo de que
estes pacientes atinjam a idade adulta
com uma boca sã, tanto a nível
estético como a nível funcional, e a
possam conservar assim durante
toda a vida.
É frequente na criança o apare-
cimento de cáries, a ocorrência de
traumatismos, alterações da erupção
dentária (nascimento dos dentes) e
outros problemas que podem afectar
negativamente a saúde oral presente
e futura. O facto da criança estar em
constante evolução e crescimento faz
dela um paciente diferente do adulto,
com necessidades de tratamento
pessoal e dentário específicas em
cada momento.
O objectivo de um tratamento pre-
coce deve ser o restabelecimento das
condições normais para um óptimo
crescimento, desenvolvimento e fun-
cionamento. O êxito no tratamento
não é apenas a sua realização mas
criar uma atitude positiva da criança
e responsáveis para a prevenção e
manutenção da saúde oral. Este é o
principal objectivo da Odon-
topediatria.
QUAL A IMPORTÂNCIA DOS PRIMEIROS DENTES?
Os dentes temporários ou de leite
têm várias e importantes funções para
o desenvolvimento normal das
crianças, tais como: estética,

Áreas da Medicina Dentária

mastigação, manter o espaço para os
dentes permanentes, fonética,
influencia no crescimento dos
maxilares, respiração e deglutição.
Não devemos esquecer que os
últimos dentes a serem substituídos
não caem antes dos 11-12 anos e
devem realizar as suas funções
correctamente até então.
COM QUE IDADE SURGEM OS DENTES DEFINITIVOS?
A mudança dos dentes dá-se
normalmente em duas fases: entre
os 6-8 anos e entre os 10-12 anos.
Um facto importante é a aparição do
primeiro molar definitivo atrás do
segundo molar de leite. Como não
implica a queda de nenhum dente
de leite, a sua presença pode passar
despercebida e confundir os res-
ponsáveis que pensam que esse
dente é de leite e será substituído
mais tarde.
QUAL A IDADE IDEAL PARA A PRIMEIRA CONSULTA AO

DENTISTA?
A Academia Europeia e Americana
de Odontopediatria recomendam
fazer a primeira visita ao dentista no
primeiro ano de vida.
Idealmente estas visitas servem para
uma observação do estado de saúde
oral da criança e informar os pais
sobre atitudes preventivas, detectar
hábitos nocivos como a utilização
inadequada de biberão, chupeta ou
dedo, e estabelecer um programa
adequado ao grau de risco de cada
paciente. ||||| CARINA OLIVEIRA - MÉDICA

DENTISTA

Felicitações
É com o maior orgulho e satisfação que a
família da menina Ricardina Bessa, felicia-
a pela conclusão da Licenciatura em
Adminstração Regional e Autárquica, na
Universidade Independente de Lisboa.
Pai: Francisco Bessa Martins
Mãe: Maria Cândida Alves da Costa
Irmãos: Pedro Manuel Alves de Bessa e
Joana Madalena Alves de Bessa

HORIZONTAIS: 1- edificaram; 2 plebeu; mamífero ruminante pertencente à família
dos cervídeos, próprio das regiões frias do Norte; 3 - nome de mulher; nome
de homem; 4 - livre de perigo; elefante-fêmea; 6 - aquelas que professam a
religião cristã; 8 - irritar; determinei a extensão. 9 - nome de letra grega; miadelas;
10 - má sorte; letras de crato, 11 - restara.
VERTICAIS: 1- tornar cristalino; 2 - vertigem; ore; 3 - ingénuo; apertam com nó; 4
- vento que sopra do oriente; invulgar; 6 - pertencente ao cristalino; 8 - apre;
dois mil e duzentos  (rom); 9 - verdadeiro; nome oficial; depois de 1938, do
estado livre da Irlanda. 10 - dá anuência; fazer doação de; 11 - pessoa que faz
jogos malabares. ||||| MANUEL MACHADO

Drª Ricardina da Conceição Alves de Bessa

Palavras Cruzadas

SOLUÇÃO:
HORIZONTAIS: 1- Construíram. 2- ruão; rena. 3- iria; Raul. 4- safo; aliá. 6-
cristãs. 8- irar; medi. 9- zeta; mios. 10- azar; crat. 11- remanescera.
VERTICAIS: 1- cristalizar. 2- oura; reze. 3- naif; atam. 4- soão; rara. 6- cristão.
8-irra; MMCC. 9- real; eire. 10- anui; doar. 11- malabarista.

David Augusto Azevedo Alves Carneiro

FABRICANTE DE SOFÁS POR MEDIDA E A GOSTO | FABRICANTE DE PUFFS |
RESTAURO DE SOFÁS | MONTAGEM E RESTAURO DE CAFÉS | RESTAUROS DE MOBÍLIAS

DE QUARTO | RESTAUROS DE INTERIORES DE AUTOMÓVEIS | RESTAUROS DE GINÁSIOS | COLCHÕES POR
MEDIDA PARA GINÁSIOS | ESTOFOS EM PELE | ALTERAÇÃO DE

BANCOS DE AUTOMÓVEIS | APLICAÇÃO DE TAMPAS EM CARRINHAS DE 2 LUG. |
CAPOTAS | TOLDOS | CARAVANAS E AUTO CARAVANAS | ETC

Travessa das Fontainhas, nº 129
VILA DAS AVES

Telm. 93 639 26 58

Estofos Carneiro
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
����������������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

252 860 400

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

T2+1

Novo
Riba d’ Ave

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /
NEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIO

Para melhor mercado da actualidade
Part-time / Full-time

Boa apresentação e facilidade de comunicação
Contactar: 91 908 77 00

Empresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder de

mercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, vencimento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusividade de zona

Contacto: 252 900 290

Senhora oferece-se para cuidar
de pessoas idosas ou crianças

Contactar: 91 499 06 65

Senhora oferece-se para passar a ferro
e arranjos de costura de todo o tipo.

Entrega ao domícilio.
Contactar: 91 499 06 65

URGENTE
Multinacional, actuando no melhor mercado da actualidade, procura pessoas:

Empreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / DistribuidoresEmpreendedores / Distribuidores (M/F), c/ boa apresentação. Rendimentos muito
acima da média. Formação continua. Marque entevista: 960 040 511

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

MORADIA

S.Tomé Negrelos

T2

Semi-novo

Delães

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro

Vende-se
Casa Tipo T1

em S.Tomé de Negrelos
contactar: 252 942 959 ou

         964 275 201

Aluga-se
Habitação semi-nova e um salão com
200 m2 no centro de Vila das Aves

contactar: 93 398 23 36

ANDAR - MORADIA

S.Tomé Negrelos

MORADIA T4

Bairro
C/ armazém 200m2

ANDAR MORADIA

T3

Centro Vila das Aves

T1 - CENTRO
Recentes

remodelações

Grande varanda

Só 67.000 Euros

TERRENO
P/INVESTIDORES

6.500m2

c/ grande potencial de
construção zona Riba d/ Ave

Só 85.000 Euros

T3

com lugar de garagem

centro vila

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

Drª Silvina e Drº António Pimenta
(Médicos especialistas)

Consultas com hora marcada
Contactar: 252 941 555 ou

91 755 54 70

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários,
com profissionais

autorizados e legalizados!...

T3

C/2 garagens
Semi-novo
Riba d’Ave

MORADIA

Vila das Aves
centro

Negócio de
ocasião

MORADIA
T3

c/ terreno

Carreira

MORADIA

c/ terreno
130.000 Euros

Negrelos

MORADIA EM
CONSTRUÇÃO

Sequeirô
c/ 1.200m2

terreno

T1+1

72.500 Euros
cozinha com

electrodomésticos

T2+1

Novo

85.000 Euros

T3
SEMI - NOVO

Riba d’Ave
c/ 2 garagens

MORADIA
Bairro

geminada, T3
c/ aq. central
sala c/ lareira
coz. mobilada

Nesmatex, Lda, Unipessoal
Admite empregado(a) escritório

REQUISITOS: conhecimentos gerais de escritório,
computadores na óptica do utilizador
ImprescindívelImprescindívelImprescindívelImprescindívelImprescindível: Inglês escrito e falado
Contactar: 252 900 290
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LORDELO - GUIMARÃES

2,20 €39,90 € 49,90 €
AVENTAL COZINHA
REF. LONETA

2,99 €
MICRO HI-FI
WATSON CO1621

36,59 €7,39 € 3,48 €
PISCINA
95X95X35 cm

39,95 €
BACALHAU CRESCI-
DO NORUEGA
kg

3,99 €0,69 € 1,19 €
FIAMBRE DA PÁ
EL ACUEDUTO
kg

8,99 €

MELÃO BRANCO
kg

0,49 €
GUARDANAPOS
ECO+

0,39 €
MAÇA GOLDEN
70/75
kg

0,69 €
LÁMINAS DE
BARBEAR ECO+
10 unidades

0,99 €

VINHO REGIONAL
DÃO ALDEIA TTO
75 cl

0,99 €
CAFÉ SOLUVEL
RICORÉ
250 gr.

3,98 €
AZEITE TRADICIO-
NAL SERRATA
75 cl

2,98 €
VINHO VERDE
SALVÉ BRC
75 cl

0,79 €

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 26 de Julho a 6 de Agosto de 2006.

20 Preços de Arrasar

LOTE 2 ALMOFA-
DAS SORTIDAS

FERRO CALDEIRA
TAURUS
BRAVISSIMO 2

MÁQ. CORTA
RELVA 900W
32MM NUPOWER

GELADO
VACHERIN
1200 ml

PICANHA INTEIRA
kg

UVA CARDINAL
kg

LARANJA
NAVELATE
kg
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